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Novo er 
no Haiti 

O general Henry Nam- 
phy anunciou ontem que 
assumia o poder total 
no Haiti, proclamando-se 
Chefe de Estado. 

Namphy, que desde o 
derrube do ditador Jean- 
-Claude Duvalier dirigia 
uma Junta de Governo de 
cinco pessoas, anunciou 

que a partir de ontem o 
Poder Executivo estará 
nas suas mãos. 

Ao mesmo tempo anun- 
ciou a formação de um 
Conselho do Governo com 
ele como Presidente, 
que conta com dois outros 
membros: o seu adjunto 

  

William Regala e o ex- 
-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Jacques 
François. 

Namphy fez o anúncio 
numa conferência de im- 
prensa durante a qual 
não permitiu perguntas 
dos jornalistas.   

22 de Março 1986 

SÁBADO 

   
   

  

MIAMI BEACH — Um jovem espalhando óleo 
solar nas pernas duma rapariga que se bron- 
zeava naquela famosa praia, ganhando um dólar 
por esse «trabalho». Efectivamente, o óleo é 
espalhado através duma espécie de «spray» 

ligado a um depósito que o rapaz transporta às 
costas, caminhando pelas praias à espera de 
encontrar mais clientes, de preferência jovens e 

do sexo oposto, claro. 

Telefoto Reuter/NP|«Diário de Aveiro» 

  

      
Albino Pinto — seccionista do futebol juvenil do 
Beira Mar pôs a nú alguns dos problemas que 

Balsemão demitiu-se 

de cargos no PSD 
Pinto Balsemão demitiu-se ontem dos cargos 

do presidente da Mesa do Congresso e de con- 
selheiro nacional do PSD — soube-se de fonte 
próxima do ex-dirigente social democrata. 

Numa carta ontem enviada ao primeiro vice- 
presidente da Mesa do Congresso do PSD, 
Marques Mendes, Pinto Balsemão liga a sua 
decisão às expulsões de Rui Oliveira e Costa, e 
José Veludo. afectam as camadas jovens do futebol 

heiramurense. Recorda-se que estes dois sindicalistas foram 
expulsos no início da semana pelo Conselho de 
Jurisdição Nacional do PSD por terem apoiado 
publicamente a candidatura de Mário Soares 

Ler na pág. 9   
    «(Continuando a não negar, no plano jurídico, 

os poderes estatutários do Conselho de Jurisdição 
Nacional, mantenho contudo nos planos ético e 

político a posição exposta na carta acima refe 
rida» — diz Pinto Balsemão na sua carta de 
demissão ontem enviada. 

Segundo a fonte contactada, Pinto Balsemão 
mantém-se agora como «simples militante» do 
Partido Social Democrata. 

Francisco Pinto Balsemão era o único fun 
dador do partido que se mantinha em cargos de 
Direcção.
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Gente 
PERNLoSEmde 

Ao levantarmos os olhos das pedras do 
passeio uma porta ao nosso lado atraiu-nos o 
olhar. Entrámos. 

Joaquim Manuel Cardoso, amável talhan- 
te e residente na nossa urbe, assinante do 
«Diário de Aveiro» foi-nos dizendo «que o 
Diário de Aveiro» «é um jornal que devia e 
podia melhorar, dedicar-se mais a assuntos da 
terra. 

D.A. — O trânsito à entrada da cidade, 
vindo das praias, cria todos os dias filas 
enervantes e fastidiosas. Que solução ou 
soluções propunha para resolver o problema? 

J.M.€. — Enquanto não houver entra- 
das e saidas da cidade que escoem o tráfego 
não se consegue resolver o problema. A 
construção da ponte, perto do Pavilhão do 
Beira Mar, com uma curva apertada, onde 
não cabem dois camiões a par é outro 
problema a resolver. 

D.A. — Tema bastante em foco nos 
nossos dias é afinformática. 

J.M.C. — Tem aspectos positivos, mas 
para mim tem muito mais aspectos nega- 
tivos, sendo o principal o grande número 
de postos de trabalho que vão acabando. 

Acabada à nossa conversa deixamos 
Joaquim Cardoso empenhado na higiene do 

| seu estabelecimento. AM. 

  

      

Embate duma motorizada 
e um ligeiro 
provoca um morto 

Na sequência dum embate entre uma motorizada e 
um veículo ligeiro de mercadorias que se enconirava 
estacionado morreu António Manuel Graça Vieira, de 20 
anos, solteiro, pedreiro, residente na Gafanha da 
Vagueira, que era o condutor do veículo de duas rodas, 
que transportava também Licínio Manuel Costa, de 23 
anos, solteiro, pedreiro, residente na Gafanha da Bora 
Hora que foi transportado ao Hospital de Aveiro onde 
ficou internado. 

O veículo ligeiro encontrava-se estacionado e 
aertence a José Carlos Alves dos Reis, de 22 anos, 
solteiro, empregado do comércio, 

BOMBEIROS DE ÍLHAVO 
SAIRAM 
PARA DOIS INCÊNDIOS 

Os Bombeiros de Ílhavo foram chamados na noite de 
19 para 20 do corrente, às 23.45 horas, para um 
incêndio nos anexos da residência de Maria dos Santos 
Vieira, na Coutada — Ílhavo. 

Na naite seguinte verificou-se no mesmo local outro 
ncêndio, desta vez nos anexos da residência de 
Armando Ferreira dos Reis, pela 21.35 horas. 

Segundo o nosso Jornal apurou suspeita-se de fogo 
posto na sequência duma história antiga. 

DOIS FERIDOS 
UM EM ESTADO GRAVE 
NUMA COLISÃO 
ENTRE MOTORIZADA 
E LIGEIRO 

Uma motorizada conduzida por José Amorim Alves, 
de 29 anos, que transportava Manuel Augusto Ferreira 
Pinho, de 17 anos, embateu contra um veículo ligeiro 
que estava estacionado. 

Da colisão resultaram ferimentos graves para o 
passageiro da motorizada ficando o condutor ligei 
ramente ferido 
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em exposição - 

na Galeria «A Grade» 
É hoje inaugurada na Galeria «A 

Grade», em Aveiro, pelas 16 horas, uma 
exposição de óleos e esculturas do artista 
plástico Mário Silva. 

Nome de vulto nas artes do nosso País 
e já de renome internacional como o pro- 

vam o facto de ser membro efectivo da 
Academia de Arte «Os 500 de Roma», 
sendo também académico honorário da 

Secretaria Académica de Roma, Mário 
Silva faz parte da Academia Internacio- 
nal de Basileia, Burokhart. 

A exposição que agora vai estar pre- 

sente ao público em Aveiro engloba seis 
dezenas de trabalhos, dos quais 10 são 

esculturas em alumínio não fundido. 

O público aveirense, e não só, poderá 
apreciar as obras de Mário Silva até ao 

próximo dia 31 de Março, funcionando a 

exposição com o seguinte horário: todos os 
dias das 9 às 19 horas, exceptuando os 

dias 23, 28 e 30, em que estará patente 
apenas das 15 às 19 horas. 

A foto que apresentamos mostra 

Mário Silva visto por outro artista plás- 
tico — Michael Barrett. 
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PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Vítima de acidente de viação ocorrido em S. 
Bernardo, recebeu tratamento no Serviço de Urgências 
do Hospital de Aveiro e pôde seguir o seu destino, 
Sérgio Manuel Gomes Perição, de 6 anos, estudante, 
residente em S. Bernardo; e, de um acidente ocorrido 
em Serem (Albergaria-a-Velha), recebeu tratamento, 

António Pedro Pereira Martins, de 20 anos, residente em 
Rocas do Vouga — Águeda. 

AGRESSÃO 

António Manuel Barros Miranda, de 16 anos, 
estudante, residente nesta cidade, recebeu tratamento 
no Serviço de Urgências daquele hospital devido a 
agressão. 

ACIDENTES ESCOLARES É f 

Receberam tratamento é puderam regressar aos 
seus locais de ensino, vítimas de acidentes escolares: 

  

MARIA DOS ANJOS BARREIRINHA — Fa- 
leceu no passado dia 20 na sua residência em Ílhavo, 
Maria dos Anjos Barreirinha, de 83 anos. 

A extinta era casada com Adolfo Simões Vagos. 

O funeral realizou-se ontem da casa mortuária da 
Igreja de Ílhavo para o cemitério local. 

Tratou a Agência Ilhavense. 

Pedro Miguel Marques, de 6 anos, residente na Gafanha 
da Nazaré; Carlos Fernando Cruz Nogueira, de 11 anos, 
residente em Tabueira; e, Carlos Jorge Santos Cruz, de 
15 anos, residente nas Quintãs — Aveiro. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

José Lourenço Capela, de 30 anos, casado, 
pedreiro, residente na Quinta do Gato; João Filipe 
Nunes, de 47 anos, serralheiro, residente na Gafanha da 
Nazaré; e, Joaquim Ferreira, de 26 anos, casado, 
pedreiro, residente em Alquerubim (Albergaria-a-Ve- 
lha), que tendo sido vítimas de acidentes de trabalho 
receberam tratamento e puderam seguir os seus des- 
tinos. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento no Serviço 
de Urgências daquele hospital e puderam regessar às 
suas residências: Maria José Leite Ferreira Ribeiro 

NECROLOGIA 
ANTÓNIO ROCHA — Faleceu no passado dia 20, 

António Rocha, de 85 anos, residente em Carregosa- 
“Vagos. 

O extinto era casado com Albertina Simões da Cruz e 
pai de Manuel Dorindo. 

O funeral realizou-se ontem da sua residência para o 
cemitério de Sosa. 

Tratou a Agência Bartolomeu (Oia). 

Clemente, de 57 anos, doméstica, viúva, residente nesta 
cidade; António Pereira, de 89 anos, residente em Taipa 
— Requeixo; e, Élias Simões Instrumento, de 89 anos, 
zasado, residente em Esgueira. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Deram entrada no Serviço -de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes pessoais e que depois de 
tratados puderam regressar às suas residências: Maria 
Jesus Pereira, de 46 anos, casada, doméstica, residente 
em Esgueira; Leocádia Santos, de 35 anos, residente em 
Condes — Vagos; Anabela Fernandes Cunha, de 26 
anos, residente no Carregal, Requeixo; Isaura Pereira 
Gomes Rosa, de 34 anos, casada, operária, residente na 
Gafanha da Nazaré; Hermínio Conceição Almeida 
Simões, de 16 anos, feirante, residente em Lisboa; 
Daniela Almeida Rebelo, de 2 anos, residente na 
Gafanha da Encarnação; e, Manuel Pedro Pereira 
Garrido, de 52 anos, casado, agricultor, residente em 

Veiros — Estarreja. 

3 ENTRADAS E DUAS SAÍDAS 
NO PORTO DE AVEIRO 

Entraram ontem, no Porto de Aveiro, os navios, 
alemão «Sea Tyme» e 0 também alemão «Kehdinger- 
land», e o islandês «Selfoss». 

Sairam em lastro O italiano «Shemidue» e o 
«Recomone», também italiano. 

  

Novas sociedades comerciais 

na zona de Aveiro 

  

Foram constituídas, recentemente, na zona de 
Aveiro as seguintes novas sociedades comerciais com 
capital igual ou superior a cem mil escudos. 

MERCEARIA GONÇALVES, LDA — Sede: 
lugar da Casinha, freguesia de Santa Eulália, concelho 
de Arouca. Objecto: fabricação e restauração de múveis 
de madeira. Capital: 200.000800 

CARLOS FERNANDES & FERNANDES, 
L.DA — Sede: lugar de Quintas do Sul, freguesia de 
Torreira, concelho de Murtosa. Objecto: exercício de 
comércio de restaurante e «snack-bar». Capital: 

450.000800. 

MAGIS — GABINETE DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS, L.DA — Sede: lugar e fre- 
guesia de Aguada de Cima, concelho de Águeda 
Objecto: prestação de serviços contabilísticos fiscais e a 
organização  económica-administrativa de empresas. 
Capital: 250.000800. 

MARIA ADÉLIA BRILHANTE VALENTE, 
L.DA — Sede: lugar de Adães, freguesia de UI, 
concelho de Oliveira de Azeméis. Objecto: exploração de 
transportes públicos ocasionais de mercadorias por 
camionagem. Capital: 1.350.000800. 

GOMES & BARBOSA, L.DA — Sede: lugar e 
freguesia de São Jacinto, concelho de Aveiro. Objecto: 
comércio a retalho de géneros alimentícios, cafetaria e 
bar. Capital: 500.000800: 

SOMADIA — SOCIEDADE DE MADEIRAS 
DE ANADIA, L.DA — Sede: Vila Nova de Monsarros, 
Anadia. Objecto: serração de madeiras. Capital 
500.000800. | 

ARMAZÉM OMEGA — COMÉRCIO DE 
VEÍCULOS DE DUAS RODAS — M. RODRI- 

GUES DA SILVA, L.DA — Sede: Aveiro. Objecto 
comércio de veículos de duas rodas, com ou sem motor 

    

MADEIREX — IMPORTAÇÃO, EXPORTA- 
ÇÃO, COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MADEIRAS, 
L.DA — Sede: Areeiros, Albergaria-a-Velha. Objecto 
importação, exportação, comércio e indústria de 
madeiras. Capital: 1.090.000800. 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL EM EMPRESA 
DA ZONA DE AVEIRO 

Na empresa «Artur & Vargas, L.da», com sede na 
freguesia de Gafanha do Carmo, concelho de Ílhavo, foi 
alterado o capital social de 100.000800 para 
950.000500. Com esta alteração, as quotas daquela 
sociedade ficaram distribuídas por duas quotas iguais, 
de 475.000800 cada uma, pertencendo uma a cada 
sócio 

RESULTADO DE CONCURSO ANTERIOR 
NO DISTRITO DE AVEIRO 

À construção da estação de tratamento de águas 
residuais de Vagos concorreram nove empresas. À 
proposta mais elevada foi da firma «Stas — Soc. 
Técnica de Águas e Saneamento, L.da», por 
56.800.575800, e a mais baixa da firma — «TDA — 
Técnica de Depuração de Águas, L.da», com 
35.982.150800 

ADJUDICAÇÕES 

A construção do pontão de Mourão, sobre o Rio 
Arda, em Gaido — Pedorido, no concelho de Castelo 
de Paiva, foi adjudicada à «Construtora da Huila — 
Irmãos Neves, L.da», por 3.664.200500 

A construção da passagem superior ao km 288,000 

da Linha do Norte e acessos imediados, no concelho de 
Estarreja, foi adjudicada à «Sociedade de Construções 
Soares da Costa», por 59.948. 964540 

    

MOVIMENTO DA LOTA 
Ontem, na Lota de Aveiro, descarregaram 5 barcos 

de arrasto que ali deixaram 19.172 kg de pescado, no 
valor global de 1,419.342800 

Na pesca artesanal, motoras, foram apurados 
28.800$00, e na local ainda 33.605800 

CURSOS 

DE OPERADOR/ 

/PROGRAMADOR 
A UNIVERSIDADE DE AVEIRO, COM O APOIO 

DO FUNDO SOCIAL EUROPEU (CEE) E DO FUNDO 
DO DESEMPREGO, PROMOVE A REALIZAÇÃO DOS SE- 
GUINTES CURSOS DE OPERADOR/PROGRAMADOR: 

A) PARA MENORES DE 25 ANOS DE- 
SEMPREGADOS — 5/05/86 
A 13/06/86. 

B) PARA MAIORES DE 25 ANOS COM 
LIGAÇÃO A EMPRESAS COM MENOS 
DE 500 TRABALHADORES (DEPOIS 
DAS 17 HORAS). 

PRIMEIRO CURSO — 5/05/86 A 30/07/86 
SEGUNDO CURSO — 15/09/86 A 12/12/86 

- CADA UM DOS CURSOS TEM A DURA- 
ÇÃO DE 120 HORAS. 

OS CANDIDATOS DEVEM POSSUIR O DECIMO 
PRIMEIRO ANO DE ESCOLARIDADE E ENVIAR ATÉ 
1/04/86 A SUA INSCRIÇÃO (GRATUITA) INDIGAN 
DO OS DADOS PESSOAIS, HABILITAÇÕES E ACTI- 
VIDADE PROFISSIONAL PARA 

CURSOS 
DE OPERADOR/PROGRAMADOR 

DEPARTAMENTO DE ELECTRÓNICA 
E TELECOMUNICAÇÕES 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
3800 AVEIRO 

(Diário de Aveiro-, N.º 
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REUNIU ONTEM A ASSEMBLEIA DISTRITAL 
  

Na sua primeira reunião deste 
ano, reuniu ontem, no Salão Nobre 
do edifício-sede da Assembleia 
Distrital, aquele órgão, que cumpriu 
integralmente a ordem de trabalhos 
agendados, da qual faziam parte 
nada menos de cinco actos eleiturais. 

Assim, foram eleitos, os secretários da mesa 
daquela Assembleia cuja eleição recaiu nos presidentes 
das Câmaras de Mealhada e Vagos, respectivamente, 
drs. Adriano Santiago e João Rocha, que receberam 37 
votos favoráveis, 4 abstenções e um voto contra. 

No acto, seguinte, «eleição de cinco presidentes de 
Câmara do distrito, para a constituição do Conselho 
Distrital», a votação da única lista apresentada, à qual se 
junta o governador civil e ainda três cidadãos à nomear 
pelo Conselho de Ministro sob indicação do governador 
civil do distrito. Os presidentes das Câmaras eleitos 
foram os de Águeda, Murtosa, Ílhavo, Ovar é Vale de 

E hs 

EM AGUEDA 
oro 

PCS NS To lão 
o Dia Mundial 

da Floresta 

Cambra, que receberam 38 votos, favoráveis, 3 abs- 
tenções e 1 voto nulo. 

Para representantes ao Conselho Nacional do Plano, 
foram apresentadas duas listas a sufrágio que tinham a 
curiosidade de integrarem os mesmos elementos. Na 
primeira, figurava o dr. Girão Pereira como elemento 
efectivo, e o presidente da Câmara de Oliveira do Bairro, 
Alípio Sol, como suplente. Na Lista B, Alípio Sol figurava 
como efectivo e o presidente da Câmara de Aveiro como 
suplente. Depois de Girão Pereira ter explicado a razão 
de ser da Lista A, razão que seria contestada pelo 
presidente da Câmara da Feira, a eleição proporcionou a 
vitória da Lisba B, com 27 votos, contra 12 da Lista A, 
contando-se ainda 3 abstenções. 

Como representante da Assembleia Distrital ao 
Conselho Nacional de Alfabetização e Educação de Base 
e Adultos (CNAEBA), foi eleita a presidente da Câmara de 
Estarreja, Lurdes Bréu, que recolheu 30 votos a favor, 3 
contra, contando-se ainda nove abstenções. 

Finalmente, no que respeitava a actos eleitorais, 
procedeu-se à determinação de quem representaria 

aquela Assembleia na constituição do Conselho Re- 
gional de Segurança Social, escolha que recaiu, por 
eleição de uma lista única, nos presidentes da Câmara 
de Feira e de Aveiro, os quais recolheram 37 votos a 
favor e 5 em branco. 

Seguiu-se a ractificação de um despacho do 
governador civil, datado em 31 de Dezembro do ano 
findo, sobre a aprovação do Orçamento Ordinário para o 
ano de 1986, que mereceria alguma controvérsia, e que 
acabaria por ser aprovado por 29 votos a favor, um 
contra e 8 abstenções. 

A apreciação e votação do Plano de Actividades 
mereceria um pouco mais de discussão, toda ela em 
torno das despesas excessivas daquela Assembleia 
Distrital com as Casas da Criança de Águeda, Mealhada 
€ Albergaria e ainda com o Colégio Dr. Alberto Souto, 
defendendo Alípio Sol que as Câmaras Municipais 
deveriam estar mais abertas ao diálogo para arranjar 
forma de não se voltar a lamentar ter de aprovar o 
Orçamento que inclui despesas que deveriam passar 
para outras instituições. 

    
O presidente da Câmara de Arouca corroborou a 

opinião do presidente da Câmara de Olveira do Bairro, 
salientando que as Câmaras do interior não têm ligações 
condígnas com a sede do distrito, e que as verbas a essa 
melhoria consignadas no Orçamento deixassem de ser 
uma mera intenção, no sentido de se reforçar a 
solidariedade distrital, 

O dr. Sebastião Dias Marques esclareceu depois que 
em relação às verbas despendidas com a manutenção 
das Casas da Criança e do Colégio Dr. Alberto Souto, as 
negociações não têm sido fáceis e a Segurança Social 
não se mostra nada receptiva à hipótese de absorver 
aquelas instituições no seu seio, embora para elas 
contribua com algums subsídios. Afirmou ainda que se 
procura que entidades privadas ou para-públicas fiquem 
com aquelas entidades ao seu encargo, sendo-lhes 
transferido os seus patrimónios, mas mesmo assim não 
se tem conseguido resolver estas questões. 

O Plano de Actividades para 1985 seria aprovado por 
32 votos a favor & 6 abstenções. 

  Foi grande o número de crianças vindas de 
algumas Escolas do concelho de Agueda, da 
CERCIAG e, ainda, da Belavista, que percor- 
reram as ruas da sede do concelho festejando 
efusivamente o Dia Mundial da Floresta. 
Empunhando cartazes com dizeres bem su- 
gestivos e entoando «Hinos» de homenagem à tão 
útil e maltratada árvore, as crianças do concelho, 
com muita alegria, alertaram os adultos para a 
necessidade de defender o património florestal. 

A iniciativa pertenceu ao dinâmico Centro de 
Apoio Pedagógico de Águeda. 

“NO PRÓXIMO DIA 29 

Queima do Judas 
em Travassô 

No próximo dia 29, Sábado de Aleluia, pelas 

22 horas, realiza-se em Travassô (Águeda), a 
tradicional queima do Judas, manifestação que, 
segundo reza a história, terá tido origem no 
século XVI, época áurea dos frades crúzios que 
ao virem para Travassó proporcionaram àquela 
localidade um grande desenvolvimento. 

A queima do Judas inicia-se com a «la- 
dainha», a parte de cariz mais marcadamente 
religioso, manifestação que tem o seu começo no 
primeiro dia da Quaresma e é cantada em latim 
por dois grupos pertencentes ao lugar de Cima e 
ao de Baixo. A ladainha do lugar de Cima começa 
na Capela de Nossa Senhora das Dores e a do 
lugar de Baixo na Capela de Nossa Senhora do 
Amparo, terminando ambas na Igreja Matriz cujo 
patrono é S. Miguel Arcanjo. 

No último dia da Quaresma tem lugar «a 
brincadeira», na qual cada lugar apresenta o seu 
carro, lutando para que «a sua brincadeira» seja a 
mais apreciada a fim de angariar mais ofertas 
quando, no dia seguinte, atrás do cortejo da visita 
pascal, for recolher as críticas e os louvores. 

Segue-se «o testamento», mais vulgarmente 
designado pelas «herdas», onde se descobre todo 
o bom ou o mau comportamento da juventude 
durante o ano, juventude que é a única a poder 
herdar alguma coisa. 

Por fim, as duas confrurias expurgam o mal 
com o fogo. reduzindo a cinzas o Judas 

   
Em 1985 a «Queima do Judas - em Travassó foi 

assim. 

  

s da 
MINISTÉRIO DA MARINHA 

BASE NAVAL DE LISBOA 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

CONCURSO PÚBLICO N.º 2/86 
Faz-se público que às 15 horas do dia17 de Abril 

de 1986 se realiza, perante este Conselho Adminis- 
trativo, concurso público para a venda da ex-Uni- 
dade Auxiliar de Marinha «NORTADA». 

A embarcação poderá ser vista na Estação de 
Salva-Vidas — Forte da Barra — Aveiro, todos os 
dias úteis das 9,30 às 12 horas e das 14 às 16,30 
horas, devendo os interessados dirigir-se à Ca- 
pitania do Porto de Aveiro. 

A base de licitação é de 80 000S00 (oitenta mil 
escudos). 

Às propostas de compra e o respectivo depósito 
* provisório de 8 000S00 (oito mil escudos) deverão 
ser entregues até às 12 horas do dia 16 de Abril de 
1986 na secretaria deste Conselho Administrativo. 

As condições da praça encontram-se patentes 
na secretaria do Conselho Administrativo da Base 
Naval de Lisboa, no Alfeite, no Conselho Adminis- 
trativo do Departamento Marítimo do Norte ou na 
Capitania do Porto de Aveiro 

Conselho Administrativo da Base Naval de 
Lisboa, Alfeite, em 13 de Março de 1986 

O Secretário-Tesoureiro 
a) Vítor José Dinis Malaquiades 

(=Diário de Aveiro». N.º 231, de 22-3-86)   
  

  

  

  

CONDUZIR OU BEBER 
HÁ QUE ESCOLHER 

    

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 
CERÂMICA E DO VIDRO 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

CURSOS 
Ref. 1/CV técnico 

intermédio 
de cerâmica 
e vidro 

Ref. 2/CV diploma 
em cerâmica 

O Departamento de Engenharia Cerã- 
mica e do Vidro da Universidde de Aveiro 
realiza, com o apoio do Fundo Social 

Europeu, os cursos acima referidos. 

DESTINATÁRIOS — Jovens com menos de 
25 anos. 

HABILITAÇÕES 
Ref. 1/CV — 11.º ano de escolaridade. 
Ref. 1/CV — Bacharelato ou Licenciatura 
em Engenharia. 

PERÍODO LECTIVO — Maio a Dezembro de 
1986. 

INSCRIÇÕES — Até 31 de Março de 1986. 

As inscrições acompanhadas por um resumo 
curricular do candidato; devem ser dirigidas ao 
Departamento de Engenharia e do Vidro, Univer- 
sidade de Aveiro, 3800 AVEIRO, onde se prestam 
todas as informações relativas aos cursos.   t- Diário de Aveiro=, N.º 231, de 22-3-86) 
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Este agrupamento étnico, novo em- 

baixador artístico da vila marialvina, 
percursor de um nome que deixou (e 

continua em foco proporcionado pela 
glória alcançada de quase cinquenta eum 
anos ao serviço do folclore regional), o 
Grupo Folclórico «Cancioneiro de Can- 
tanhede», continua com a sua força 
persuasiva de forma a ir deixando na 
cultura popular um bom quinhão da sua 
valia. 

Numa contínua preparação para enfrentar os 
seus compromissos assumidos para a temporada 
de 1986, o Cancioneiro tem na sua «agenda» 
localmente a futura realização de mais um 
festival de folclore da região da Gândara e que 
tem sempre reflexos valiosos pelos agrupamentos 
«seus» congéneres que colaboraram nessa ma- 

REGIÃO DAS BEIRAS 

nifestação que o povo tanto aprecia. 
Da Direcção do mesmo conjunto local rece- 

bemos um ofício com o sentido de divulgação, 

que tem especial interesse neste meio, e que éo 

seguinte: 

— «Embora com atraso, motivado por 
problemas de propagação, relativamente à data 
da realização (30 de Novembro), a RTP vai 
transmitir no programa das 12 às 13 horas (hora 
do almoço), no próximo dia 27 de Março, a 

reconstituição de um*casamento tradicional 
gandarês. «Esta organização do G.F. Cancio- 
neiro de Cantanhede, foi levada a efeito em face 
da circunstância de dois componentes, enten- 
derem celebrar o seu matrimónio segundo o ritual 
dos seus avós». O grupo que objectivamente é um 
defensor acérrimo da preservação e recolha de 
todas as tradições populares, teve nesta ini- 
ciativa, mais uma das suas múltiplas actividades, 

com vista a defender o património cultural 

português». 
Mais «vale tarde de que nunca» e o ma- 

trimónio que ao tempo se realizou, que mereceu 
as filmagens televisivas, vai oferecer uma cu- 
riosidade interessante pelo seu ineditismo re- 
gional e revelar que as tradições e costumes do 
passado tiveram a sua época e que convinha 
preservar. 

PAÇOS DO CONCELHO PASSAM 
POR OBRAS DE CONSERVAÇÃO 

O edifício da Câmara Municipal vulgarmente 
conhecido por Paços do Concelho, está sofrendo 
melhoramentos de «conservação e reparação, 
obra que se fazia sentir para dar ao imponente 
imóvel do tempo dos Marialvas, aquela preser- 
vação que o seu passado bem merece. As obras 
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estão decorrendo e as quais estao no orçamento 

do «Plano de Actividades» para 1986 do mu- 

nicípio pelo valor de escudos 2 300 000800. 

OBRAS NO EXTERIOR 
DO ANTIGO EDIFÍCIO COLEGIAL 

O antigo prédio urbano da Rua de Padre 
Américo que foi pertença do antigo Externato 
Infante de Sagres e agora é propriedade da 
Câmara Municipal, está a passar por obras 
exteriores e que vão completar o grande benefício 
que recebeu o belo imóvel e se destina ao Centro 
de Saúde de Cantanhede. Nele já funciona um 
sector destinado a crianças inadaptadas e que 
revela o magnífico aproveitamento do que foi um 
antigo luzeiro das letras de Cantanhede c da 

região, 

Licínio Alves 

  

DECISÕES DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA 

  

Secção Social 

CAUSAS JULGADAS EM 18 MARÇO 1986 

Apelação n.º 35.256 — Coimbra — Com- 
panhia de Seguros «Bonança EP» com Laura 
Maria Tomé de Figueiredo Melo e Filhos — 
Confirmada. 

Apelação n.º 35.196 — Figueira da Foz — 
Joaquim Marques de Freitas com o M.º P.º 
Fernanda da Silva Simões — Anulado o jul- 
gamento. 
1.» Apelação n.º 35.431 — Figueira da Foz — 
Café Nicola, Ld.º e Figueirotéis — Sociedade 
Hoteleira, Ld.º com António Fernandes Mendes 
Lourenço — Confirmada. 

Apelação n.º 34.406 — Coimbra — Luís 
Manuel Fernandes com Sotécnica — Sociedade 
Electrónica, Ld.º — Confirmada. 

SECÇÃO CÍVEL 

CAUSAS JULGADAS EM 18 MARÇO 1986 

Apelação n.º 15.347 — Pombal — 1.º 
Secção — Adelino da Conceição e Silva e mulher 

com Manuel Gaspar — Confirmada. 
Apelação n.º 15.489 — Figueiró dos Vinhos 

— Maria Adelaide Nunes Batista com Alvaro dos 
Santos e mulher — Revogada. 

Agravo n.º 15.662 — Tomar — 2.º Juízo, 
1.º secção — Júlia Maria com Manuel da 
Conceição Brites e mulher — Anulado o jul- 

gamento. 
Agravo n.º 15.056 — Covilhã — 1.º juízo, 

2.º Secção — Jorge Manuel Lopes de Castro com 
M. Figueiredo, Ld.º — Não se tomou conhe- 
cimento do recurso. 

Agravo n.º 15,624 — Sertã — 1.º Secção — 
Maria Joaquina com José Correia e Companhia 
de Seguros «Garantia» — Provido. 

Apelação n.º 15.586 — Seia — 2.º Secção 
— António José Abrantes Carola e mulher com 
«A Fiação Estrela de Seia, Ld.2» — Revogada 
em parte. 

Apelação n.º 15.874 — Sátão — Merceano 
da Fonseca Martins e mulher com Graciano de 
Campos e outros — Alterada a espécie do 
recurso. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.155 — Relação — 
Ariano dos Santos Figueiredo com Maria de 
Fátima Duarte Batista — Concedida « revisão. 

  

OFERECE-SE: 

  

ACP 

AUTOGRUPOS 
ADMITE 

COMISSIONISTAS 
PARA AVEIRO 
QUALIFICAÇÕES PESSOAIS PRETENDIDAS: 

— Gosto e aptidão para vendas; 
— Dinamismo e perseverança; 
— Acentuada ambição financeira. 

— Formação adequada e específica; 
— Apoio publicitário; 
— Elevada remuneração (Base fixa + variável); 
— Incentivos aliciantes. 

Respostas aa ACP — AUTOGRUPOS 
AV." DA REPÚBLICA, 62-F-2.º — 1000 LISBOA 

Apelação n.º 15.345 — Coimbra — 1.º 
Juízo, 1.º Secção — Abílio de Oliveira Ferro e 
mulher com Carlos dos Reis e mulher — Provido 
o agravo, ficando sem efeito os actos posteriores. 

Apelação n.º 15.480 — Coimbra — 1.º 
Juízo, 2.º Secção — Casa Baltazar Comércio de 
Chaves, Ld.? com Valdemar Dias e mulher — 
Confirmada. 

Apelação n.º 15.550 — Lousã — 1.º Secção 
— Vitor H. França Sucessora, Ld.º com Car- 
valho, Ld.º — Confirmada. 

Apelação n.º 15.225 — Golegã — 2.º 
Secção — Francisco da Silva e outro com João 
Esteves, mulher e outros — Confirmada. 

Apelação n.º 14.702 — Figueira da Foz — 
1.º Secção — Nova Aurora — Sociedade 
Salcicheira da Figueira da Foz, Ld.º, com 
Manuel Menezes Alves — Revogada. 

Apelação n.º 14.720 — Meda — António 
Ricardo Trindade e mulher com Albertino de 
Matos Merouço e mulher — Indeferida a recla- 
mação. 

Apelação n.º 15.254 — Pombal — 1.º 
Juízo, 1.º Secção — José Oliveira de Sousa com 
Luis Lisboa — Revogada. 

Apelação n.º 15.093 — Coimbra — 4.º 
Juízo, 2.º Secção — Esmeraldo Alves e mulher 
com Herança Indivisa por óbito de Domingos 
Ferreira Rodrigues de Figueiredo — Adiado. 

Apelação n.º 15.182 — Covilhã — 1.º 
Juízo, 3.º Secção — Teresa Martins Inocêncio e 
outros com Augusto Gonçalves Fernandes, 
mulher e outros — Adiado. 

Agravo n.º 14.233 — Penela — José 
Lourenço de Oliveira e outro com António Mota 
Dias e mulher — Negado provimento. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.445 — Relação — 
Armando Saraiva com Maria da Conceição Rosa 
— Concedida a revisão. 

Apelação n.º 14.94] — Anadia — 1.º Juízo, 
1.º Secção — Companhia de Seguros «Assi- 
curazioni General» com António Pessoa Pereira e 
Júlio Gonçalves Cardoso — Revogado em parte. 

Agravo n.º 15.640 — Sátão — Manuel 
Fernandes e mulher com Maurício de Carvalho 
Fernandes, mulher e outros — Adiado. 

Apelação n.º 15.095 — Coimbra — 3.º 
Juízo, 2.º Secção — Fábrica de Tecidos de Seda 
Avis, Ld.* com Mondorel — Fábrica de Lani- 
fícios SARL — Confirmada. 

Apelação n.º 15.189 — Coimbra — 2.º 
Juízo, 2.º Secção — Dr. José Simões dos Reis 
com Joaquim da Conceição Duarte — Adiado. 

Apelação n.º 15.219 — Viseu — 2.º Juízo, 
2.º Secção — Maria Marques Dias com Maria 
Helena Marques da Silva — Confirmada. 

Apelação n.º 15.260 — Coimbra — 2.º 
Juizo, 1.º Secção — Deolinda Pais com dr. 
Fernando Maia de Carvalho — Adiado. 

Apelação n.º 15.179 — Mangualde — 2.º 
Secção — Auto-Africa — Comércio e Impor- 
tação de Automóveis, Veículos Notorizados, 

Ld.º com Carlos Alberto Barata Tenreiro e 
mulher — Adiado. 

Apelação n.º 15.376 — Alcanena — An- 
tónio Fernandes Batista dos Santos com Rações 
Veríssimo Ld.? — Adiado. 

Apelação n.º 14.874 — Vagos — 1.º Secção 
— Manuel Cardoso de Almeida com Baltazar 
Antunes Matias dos Santos e mulher — Adiado. 

Agravo n.º 15.577 — Cantanhede — 2.º 
Secção — Conservador do Registo Predial de 

Cantanhede com José Ilídio de Jeus Póvoa e 

mulher — Negado provimento. 

SECÇÃO CRIMINAL . 

CAUSAS JULGADAS EM 19 MARÇO 1986 

Conflito n.º 35.507 — Relação — Entre os 

M.ºs Juízes de Direito das Comarcas de Alcanena 

e Marinha Grande -— Julgado competente o 

Tribunal de Alcanena. 

Rec. Penal n.º 35.639-— Leiria — OM.º P.º 
com Fernando Pereira André — Negádo pro- 

vimento. 

Rec. Penal n.º 35.597 — Sabugal — An- 
tónio Domingues de Sousa com o M.º P.º — 
Julgado procedente a questão prévia. 

Rec. Penal n.º 35.633 — Penamacor — 
João Gaspar e o M.º P.º com José dos Santos 
Martins e José Claro — Anulado o julgamento. 

Rec. Penal n.º 35.653 — Ansião — Antomo 

Alberto Ferreira Franco com o Ministério Público 

— Julgada procedente a questão prévia. 

Rec. Penal n.º 35.718 — Viseu — José de 
Almeida Vitória, António de Sousa e outros com 

oM.º P.º — Adiado. 

Rec. Penal n.º 35.768 — Alcobaça —O M.º 

P.º com Maria Teresa Bastos Resende de Car- 

valho e outro — Julgado procedente a questão 

prévia. 

Rec. Penal n.º 35.717 — Leiria — OM.ºP.º 
com Guilhermino dos Santos Claro — Provido. 

Rec. Penal n.º 35.297 — Castelo Branco — 
OM.º P.º com José Filipe Perquilhas — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 35.341] — Fundão — Virgílio 

Pinheiro da Encarnação Figueira com o m.º P.º 
— Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 35.345 — Vila Nova de Foz 
Côa — Maria Silvina Monteiro com José Bel- 
miro Dias e Adelaide Melhorado — Negado 
provimento. 

Rec. Penal n.º 35.461 — Tomar — João de 
Freitas com o M.º P.º e Manuel da Graça Pisco 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 35.658 — Viseu — António 

Manuel de Oliveira Cardoso com o Ministério 
Público — Negado Provimento 
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Contribua para o desenvols imento de Aveiro 

e divulgue o «DIA RIO DE AVEIRO»   
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- BRASÍLIA — O Presidente brasi- 
leiro José Sarney garantiu ontem não 
haver a menor possibilidade de suspen- 
são do congelamento de preços. Com 
esta declaração, José Sarney corrigia o 
ministro Funaro, das Finanças, que na 
aa anunciara um prazo de 90 

ias para um descongelamento gradual 
de preços em alguns sectores. O ministro 
procurou ontem explicar a «gaffe», 
dizendo que havia sido mal interpretado 
em declarações feitas perante um grupo 
de deputados e senadores dos dois par- 
tidos que apoiam o Governo — Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro e 
Frente Liberal. 

     

JOANESBURGO — A comissão 
das comemorações do Dia de Portugal em 
Joanesburgo convidou o presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa para presidir 
às cerimónias no 10 de Junho nesta 
cidade, foi ontem anunciado. Está igual- 
mente previsto que Nuno Abecasis pro- 
ceda à abertura oficial da Rua de Lisboa, 
no Bairro de La Rochelle, em Joanes- 
burgo, onde vivem milhares de portu- 
gueses. Esta cerimónia está integrada nas 
comemorações da cidade sui-africana. 

o 

MOSCOVO — A agência soviética 
TASS disse ontem que a rejeição pela 
Câmara de Representantes norte-ameri- 
cana da ajuda aos rebeldes nicaraguenses 
foi um voto contra uma política de 
«terrorismo institucionalizado». A derrota 
da proposta do Presidente Ronald Reagan 
— acrescentou a agência — «deveu-se 
principalmente ao facto de muitos con- 
É q terem tido em conta a vontade 
os seus eleitores que, como mostram as 

sondagens de opinião, se opõem na sua 
maioria ao alargamento da interferência 
armada dos Estados Unidos na América 
Central». 

MARRAQUEXE (MARROCOS) 
— À geo de Agências Noticiosas 
Arabes (FANA) apelou ontem para a 
rápida libertação dos jornalistas mantidos 
como reféns no Líbano. Num depoimento 
feito após uma reunião de dois dias entre 
representantes de agências internacio- 
nais para discutir a informação no Médio 
Oriente, a FANA afirmou que a detenção 
de jornalistas «afecta de forma adversa a 
cobertura noticiosa do mundo árabe pela 
imprensa internacional». 

q 

    

PEQUIM — A China disse ontem 
que o seu Exército deixou de enviar 
propaganda para a Formosa e outras ilhas 
a fim de abrandar a tensão entre os dois 
países e promover uma reunificação 
pacífica. Unidades do Exército chinês 
estacionadas em Fujian, em frente à 
Formosa, deixaram já o ano passdo de 
enviar material de propaganda para a 
Formosa e para as ilhas de Jinmen e 
Mazu, também governadas por Taipé — 
indicou a agência Nova China. Ao mesmo 
tempo, a agência apelou à Formosa para 
que deixe de enviar «folhetos provoca- 
tórios» para a China Popular. 

assi Pe an 

JACARTA — O ministro indonésio 
dos Negócios Estrangeiros, Mochtar 
Kusumaatmadja, partiu para Genebra 

     

embaixadores indonésios acreditados na 
Europa pa tentar bloquear a inclusão de 
Timor-Leste na próximo sessão da 
Assembleia Geral da ONU. Antes de partir, 
o ministro disse em Jacarta que uma 
reunião semelhante será realizada em 
Nova lorque na próxima semana com os 
embaixadores acreditados no continente 
americano, Japão, Austrália e Nova 
Zelândia. A ONU tem adiado nos últimos 
três anos o debate sobre a antiga colónia 
portuguesa e a Indonésia pretende blo- 
quear um possível debate este ano, na 
esperança de que a questão seja excluída 
para sempre da agenda da Assembleia 
Geral das Nações Unidas.   

  

onde terá dois dias de reuniões com os |     

GERAL 
  

EM PINDELO DE SILGUEIROS (VISEU) 

    
recolhendo os escombros. 

A desgraça abateu-se na noite de 
anteontem sobre a localidade de Pindelo 
de Silgueiros, no concelho de Viseu, e 
sobretudo sobre uma família de parquis- 
simos recursos económicos, quando um 
candeeiro de petróleo tombou sobre o 
leito onde dormiam (ou brincavam) três 
crianças, matando-as, e ainda a mãe, que 
acorreu desesperada em seu auxílio. 

Um verdadeiro drama que envolveu ao todo 
quatro famílias, três das quais a viver diariamente 
sob o mesmo tecto e ainda as vítimas mortais que 
anteontem, e a exemplo do que faziam amiúde, se 

deslocaram à casa da avó para passar o dia e a 
noite, ali encontrando a morte. 

Segundo testemunhos de familiares, eram 
aproximadamente 23.30 horas de quinta-feira, 
quando tudo começou. Nos baixos da pobre 
habitação, a família reuniu-se para, no fia de um 
dia de intenso trabalho a semear batatas, saborear 
sardinhas fritas e preparar outras para o jorna do 
dia seguinte, Uma casa térrea, sem luz, mas o 

António Santos Castro Coelho, pai da criança internada em Coimbra 

  

fogo da lareira e o peixe frito, faziam esquecer a 
pobreza que envolvia a família. 

No primeiro andar, se assim se pode chamar a 
uns reduzidos metros quadrados de espaço, dis- 
tribuídos por dois minúsculos quartos e uma sala, 
as crianças já dormiam. Num dos cubículos es- 
tavam os três filhos da Leonor da Conceição 
Santos Coelho, de 32 anos, nomeadamente a Ana 
Rita Santos Pessoa, de 3 anos, a Rosa Maria 
Pessoa, de 2 anos e a Paula Cristina Pessoa, de 4 

meses. Num compartimento ao lado, dormia 
também o sono solto a Cláudia Manuela Almeida 
Coelho, de 5 meses, filha de António Santos 
Castro Coelho, casado, de 21 anos, trabalhador 
agrícola. 

Entretanto, no lagar da que foi em tempos 
uma adega e é hoje oficina de funileiro, dormiam 
ainda duas outras crianças, de seis e sete anos que 
ali pernoitam habitualmente por falta de espaço. 

A MAE QUIS SALVAR OS FILHOS 
MAS PERECEU COM ELES 

Foi mais ou menos neste ambiente de paz e 
rotina, cheio de problemas que já não são novos e 
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Candeeiro de petróleo 
tombou sobre o leito 
matando uma mãe 
e seus três filhos pequenos 

que os seus intervenientes já não estranham, que 
a desgraça eclodiu. 

O António Santos Castro Coelho começou a 
sentir de repente o chorar da filha e uns estalidos 
que lhe pareciam (e eram de facto), ruídos de 
madeira a arder. Alucinado subiu as estreitas 
escadas que conduziam da cozinha aos quartos, e 
por entre ume névoa cerrada de fumo entrou no 
quartinho onde a filha de cinco meses já muito 
queimada no rosto, pedia à sua maneira, socorro. 

Atrás dele e completamente louca foi a 
Leonor Coelho, que entrou sem olhar ao fumo e 
ao fogo no quarto onde tinha os três filhinhos. 
para não mais sair. De facto, só muito mais tarde 
€ já numa fase de rescaldo, a desesperada mãe foi 
encontrada de bruços no leito, com as vísceras já 
de fora, mas com os filhinhos sob o seu corpo. 
Estava tudo morto. 

Os gritos lancinantes da família fizeram 
ocorrer solícita uma multidão de vizinhos e, 
naturalmente, as corporações de Bombeiros de 
Viseu, que combateram alterosas chamas, evi- 
tando a todo o custo que as mesmas se propa- 

gassem às casas vizinhas. 
Porém, a habitação sinistrada constitui com 

que um anexo de uma casa um pouco maior, onde 
vivia uma outra familia, e cujos haveres ficaram 
senão destruídos, pelo menos bastante. danifi- 
cados. 

A família de Leonor era natural de Lobão da 
Beira, residindo em Pindelo de Silgueiros há 
cerca de 12 anos. Começaram por ser só os pais e 
os filhos, mas quando estes casaram, a casa teve 
que esticar. Assim é que na pequena habitação, 
vivia um casal idoso, ele entrevado mas fazendo 
ainda biscatos na profissão de funileiro e dois 
filhos casados. 

A Leonor Coelho, vivia com os cinco filhos 
que tinha (os três que morreram e os dois que 
dormiam no lagar), na povoação de Bela-Vista, 
em Loureiro de Silgueiros. Porém e devido a 
problemas que amiúde tinha com o marido, era 
frequente buscar a casá dos pais, como aconteceu 
na noite fatídica, onde encontrava sempre um 
pouco de pão e um canto para se albergar e aos 
seus. 

Curiosamente, na noite do incêndio, a mulher 
de um dos residentes naquela casa, deu entrada na 
Maternidade onde teve mais uma criança, esca- 
pando a todo o drama que ali se desenrolou. 

QUEM VAI AJUDAR ESTA FAMÍLIA QUE 
FICOU SEM NADA? 

Como dizíamos, o António Santos Castro 
Coelho, conseguiu retirar a filhita de cinco meses 

das chamas, sendo esta transportada para o 
Hospital de Aveiro. Dali, porém, teve de seguir 
para Coimbra, com queimaduras de primeiro 
grau no rosto e em outras partes do corpo. 

  

Violência alastra 
na Africa do Sul 

Dez negros morreram nas últimas horas 
em casos de violência registados nos ghettos da 
Africa do Sul, na altura em que ontem passou 
o 26.º aniversário do massacre de Sharpeville. 

Segundo a polícia, um homem e uma ra- 
pariga morreram carbonizados e 12 outras 
pessoas, incluindo cinco crianças, ficaram 
feridas quando bandos incendiaram 13 ca- 
banas no ghetto de Soto, perto da cidade de 
East London. 

Desconhecem-se as causas e os autores 
deste incidente violento. 

Num ghetto de Port Elizabeth, uma mu- 

lher negra foi encontrada carbonizada 

depois de lhe terem colocado à volta do corpo 
um pneu de automóvel encharcado de gasp- 

lina, desconhecendo-se também os motivos e 

autores do assassínio. 
Na localidade de Guguletu e no campo de 

Crossroads, perto da Cidade do Cabo, a po- 
lícia descobriu ontem de manhã os cadáveres 
de sete homens esfaqueados. 

Os sete cidadãos negros deverão ter sido 
vítimas de confrontos entre grupos tribais 
rivais que usam os nomes de «Os Camaradas» 
e «Os Pais», 

Com estes dez casos mortais eleva-se a 47 0 
número de mortos registados em apenas uma 
semana, vítimas de distúrbios nas minas, 
violência antigovernamental e batalhas tri- 
bais. 

Os administradores brancos e Conselhos 

de novo 
— 47 MORTOS 

NUMA SEMANA 
completo o controlo dos ghettos, deixando a 
gestao do dia-a-dia a grupos que muitas vezes 
têm ligações a organizações políticas radicais. 

Grupos de negros que adoptaram o nome 
de «Os Camaradas» formaram-se em ghettos 
de todo o país, com o objectivo de impor a lei e 
a ordem, de acordo com as suas ideias po- 

líticas. 
Noutras zonas, «Os Camaradas» especia- 

lizaram-se no roubo de carros a cidadãos 
brancos, desviando-os para os ghettos e 

obrigando os motoristas a regressar a pé para 
casa. 

Na Cidade do Cabo «Os Camaradas» têm 

estado a enfrentar outros grupos moderados 
numa luta pelo controlo do Campo de Cros- 
sroads.
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SOCIALISTAS SATISFEITOS 
COM UNIVERSIDADE 
EM TRÁS-0S-MONTES 

Os deputados socialistas de Vila Real e 
Bragança, assim como os de origem transmontana, 
regozijaram-se ontem com a anunciada passagem a 
universidade, do Instituto Universitário de Trás-os- 
Montes e Alto Douro. Em comunicado, o gabinete de 
imprensa do PS afirma que os deputados socialistas 
transmontanos consideram que, com a nova 
universidade e se as autoridades não se limitarem a 
mudança de nome, «a região vive um momento, 
sem dúvida, histórico». O comunicado é assinado 
por sete deputados da bancada socialista, entre os 
quais Raul Rego, Carlos Laje e António Barreto. 

C.N.E. ENTREGA «PROCESSO 
ZENHA-FREITAS» 

NA PROCURADORIA 

À Comissão Nacional de Eleições entregou na 
Procuradoria-Geral da República o «processo 
Zenha-Freitas» sobre a campanha presidencial da 
primeira volta, foi ontem anunciado. O processo 
refere-se a queixas de Salgado Zenha contra os 
serviços da candidatura de Freitas do Amaral que 

utilizaram nos tempos de antena imagens não 
autorizadas de Zenha no Tribunal de Monsanto 
defendendo um réu do processo das «FP-25 de 
Abril». 

TRÊS CONGRESSOS 
DE CARDIOLOGIA EM LISBOA 

Lisboa vai ser palco de três Congressos de 
Cardiologia na próxima semana, sendo a sessão de 
abertura presidida por Mário Soares. De segunda a 
quarta-feira realizam-se na Reitoria da Universidade 
de Lisboa o Décimo Congresso Luso-Espanhol de 
Cardiologia, o Terceiro Congresso Ibero-Americano 
e o Quarto Simpósio Luso-Brasileiro. Segundo a 
organização, devem estar presentes cerca de mil 
congressistas de várias nacionalidades. A cerimónia 
de abertura realiza-se amanhã, domingo, às 18 
horas, na Reitoria e além do Presidente da República 
foram convidados o ministro da Educação e Cultura, 
João de Deus Pinheiro, e a ministra da Saúde, 
Leonor Beleza. 

EX-GERENTES DA R.T.P. 
PROCESSAM O GOVERNO 

Abreu Rocha, demitido do Conselho de Gerência 
da RTP em Dezembro do ano passado, interpôs 
recurso da decisão junto do Supremo Tribunal 
Administrativo. Os dois outros membros do 
Conselho de Gerência, Palma Carlos e João Tito de 
Morais, já tinham recorrido para o Supremo Tribunal 

Administrativo do despedimento, considerado por 
justa causa alegando o Governo incompetência, má 
gestão e manipulação. Palma Carlos e João Tito de 
Morais processaram também o Governo por danos 
morais. Abreu Rocha, militante do PSD indicado por 
Mota Pinto para a RTP, tinha a seu cargo os centros 
regionais, os departamentos desportivo e financeiro 
& ainda o centro de formação. A gerência de Palma 
Carlos tinha sido empossada a 3 de Outubro de 1984 
& foi exonerada por despacho publicado em suple- 
mento à segunda série do «Diário da República» de 
17 de Dezembro de 1985. 

JULGAMENTO «F.P.-25»: | 
MEIA HORA PARA A 89.º SESSÃO 

A 89º sessão do julgamento «FP-25», que 
decorreu ontem no Tribunal de Monsanto, demorou 
penas meia hora. O primeiro dos dois novos réus 
chamados ontem à barra do tribunal — Armando 
Herculano Ferreira, 27 anos — escusou-se a prestar 

declarações, enquanto todos os documentos 
apreendidos à ordem deste processo, não estiverem 

junto aos actos. O segundo — Carlos Alberto 
Tavares Ferreira, 33 anos — devido a «problemas 
gastro-intestinais» não pode deslocar-se ao 
tribunal. O julgamento prossegue segunda-feira à 
tarde 

CINCO PRETENDENTES 
AO TÍTULO DE «O SÉCULO» 

Cinco propostas de compra dos dez títulos do 
extinto jornal «O Século» foram ontem conhecidas 
em Lisboa, numa sessão presidida pelo presidente 

da Comissão Liquidatária do Jornal. Três das 
propostas de compra são da responsabilidade da 
AFINCO — Sociedade Editora de Publicações. 
SARL, proprietária do jornal «A Tarde», que cessou 
recentemente a sua publicação. As outras duas 
propostas são de individuais, Raul Quintinha Jacinto 
dos Reis e Isabel Maria Paninho Vital de Azevedo. Na 
abertura das propostas esteve presente o interes- 
sado Raul Jacinto dos Reis     

  

DESCUBRA AS RENÇAS 

  

1—Cruz do armário 5— Floteira 
2— Rodapé 6 — Suporte do espelho 
3 — Tapete 7 — Chuvero 
4 — Tampo da santa 8 — Cauda do gato     

NACIONAL 
  

terminou em Lisboa | 
com abraços e choros de alegria 

Abraços e choros de alegria acolheram quinta-feira 
no aeroporto da Portela os 197 reféns libertados pela 
UNITA, entre os quais 77 portugueses, ao fim de uma 
odisseia de marchas forçadas por Angola e pelo Zaire. 

O avião da TAP fretado pelo Governo português para 
retirar os reféns de Kinshasa concluiu ao aterrar na pista 
de Lisboa um drama iniciado há 20 dias na povoação de 
Andrada, no norte de Angola, quando a UNITA, que se 
opõe ao regime de Luanda, atacou a localidade. 

Os reféns trabalhavam na sua maioria na localidade 
diamantifera de Andrada, onde foram capturados pelas 
forças de Jonas Savimbi após uma batalha em que a 
UNITA disse ter morto 60 soldados governamentais. 

Três dias depois, a notícia chegava a Lisboa, através 
de um comunicado da UNITA, que entretanto, obrigara 
os-reféns a marchar para a zona sueste de Angola, em 
direcção a bases do movimente rebelde. 

Na altura, a UNITA anunciou a intenção de entregar 
os prisioneiros à Cruz Vermelha Internacional, a quem o 
Governo português solicita que intervenha. 

Os prisioneiros chegaram a iniciar uma marcha a pé 
de 1.300 km até ao quartel-general dos guerrilheiros, na 
Jamba, mas viriam a retroceder quando forças do MPLA 
se aproximaram da coluna. 

Os reféns foram depois conduzidos para leste 
chegando, no fim-de-semana de 15 para 16 de Março, à 
província zairense do Shaba após a travessia em pirógas 
do Rio Kassai. 

No dia 17 soube-se que se encontravam «de boa 
saúde» na localidade de Kapanga, na província zairense 
do Shaba, aguardando o rapatriamento. 

No dia seguinte, iniciavam-se os preparativos para 
fazer aterrar em Kapanga um avião militar do Exército 
belga posto à disposição para recolher os reféns e 
trazê-los para a capital do Zaire, cerca de 1.500 
quilómetros a noroeste. 

Após o reconhecimento da pista, um «C-130» militar 
belga trouxe no dia 20 para Kinshasa os reféns que se 
concentraram no aeroporto de N'Djili, a cerca de 20 
quilómetros da capital zairense. 

Nesta pista, os prisioneiros libertados pela UNITA 
entraram no avião da TAP que os trouxe a Lisboa. 

O grupo de civis libertado inclui 77 portugueses, 13 
cabo-verdianos, cinco santomenses, 99 filipinos, quatro 
britânicos, dois alemães-federais, duas romenas e um 

canadiano. ' 
Interrogados pela imprensa portuguesa em Kinsha- 

sa, os reféns disseram não ter sido maltratados pela 
UNITA, embora tenham passado fome e dificuldades 

IDENTIFICAÇÃO DOS PORTUGUESES 

Lista dos portugueses ex-reféns da UNITA, 
chegados a Lisboa na noite de quinta-feira, com a 
indicação da idade e da naturalidade: 

Augusto de Brito Correia, 57, Tires; António Tiago 

Soares, 31, Gaia; Augusto Amaral Jorge, 52, Cartaxo; 
Ana Laura Santos Vaz, 24, Carcavelos; Albertina Jesus 
Pinheiro, 33, Gondomar; António Aparício Pinheiro, 35; 
António Pereira Castro, 43, Abrantes; António Pereira 
Castro, 56, Porto; António Borges Capucho, 32, Figueira 
da Foz; António Pinho Machão, 48, Alhandra; Carlos 
Cardoso Monteiro, 34, Barreiro; Custódio José, 48, 
Montijo; Carlos Ribeiro Pinto, 27, Carnaxide; Duarte dos 
Santos Chaves, 45, Faro; Ezequiel da Silva Bires, 60, 
Lisboa; Manuel Martins Lopes, 40, Penafiel; Francisco 
Barata Luís, 43, Escalos de Baixo; Filipa João Esteves, 4, 
Loures; Fernando Gomes Nogueira, 28, Montijo; 
António da Conceição Touricas, 36, Moscavide: 
Hortêncio Adalberto Matias, 1, Lisboa; Gabino Ferreira 
Nogueira, 39, Paços de Ferreira; Isa de Jesus Oliveira, 
52; Manuel Pires Vinagre, 43, Vagos; José Valeiro da 
Cruz, 38; Sacavém; Manuel Trindade Martins, 40, 
Montijo; Jorge Correia da Silva, 28, Benavente; José 
Luís Mota Esteves, 32, Restelo; Maria Gregória dos 
Santos, 47, Porto; Isabel Margarida Pinto, 23, Car- 
naxide; João Marques Esteves, 51, Lisboa; José Manuel 
Rocha Silva, 39; José Maria Cristina, 42, Faro; João 
Martins Avelino, 43, Barreiro; Ricardo Afonso Chaves, 
4, Chaves; Vitória Afonso Chaves, 34, Chaves; Vitor 
Terramoto, 44, Tramagal; José Maria da Mata, 47, 
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Abrantes; Joaquim Rosado Tomé, 53, Odivelas; Manuel 
Cândido Damasco, 42, Barreiro; Manuel da Conceição 
Seabra, 49, Vila Franca de Xira; Marcelino Monteiro dos 
Santos, 30, Torres Vedras; Sérgio do Carmo Matias, 43, 
Setúbal; Maria Helena Correia, 47, Seia; Lucinda Guerra 
Inês, 31, Santarém; Maria José dos Santos, 40, 
Penafiel; Maria Dolores Carvalho Pires, 27, Lisboa; José 
Luís Santos, 45, Parede; Margelino Semião, 35, 
Montijo; Maria Vitória Semião, 34, Montijo; André Anjos 
Vaz, 37, Odivelas; Mário Rui Vaz, 17, Odivelas; Nuno 
Álvaro Ferreira, 47, Faro; Maria Augusta Kabitzsch, 54, 
Odivelas; Ricardo Correia Pinto, 4, Carnaxide; Valdemar 
Fernandes de Passos, 55, Meadela; Maria Dulce Duarte, 
36; Liliana Petra Santos Vaz, 2, Carcavelos; José 
António Oliveira, 39, Tomar; Carlos Leite Braga, 30, 
Lisboa; Fernando da Silva Santos, 43, Tomar; Manuel 
das Neves Maia, 52, Seixal; Henrique da Silva Pinto, 36, 
Almada; José Gabriel Soares Curado, 28, Coimbra; 
Manuel Santos Ferreira, 46, Porto; Helena Joyce 
Esteves, 40, Lisboa; Regina Tomás Touricas, 38, 
Parede; Maria Isabel Batista Esteves, 30, Lisboa; 
Augusto dos Ramos Pancas, 36, Celorico da Beira, Inês 
Mascarenhas Pancas, 25, Celorico da Beira; Daniel 
Martins Pancas, 16; Arsénio Moreno Pancas, 4; Sérgio 
Pancas, 2. 

  

A União de Esquerda para a Democracia 
Socialista (UEDS) vai ser extinta em Con- 
venção Nacional a realização em Abril, disse 
ontem um dirigente da organização. 

O primeiro-secretário da UEDS, Lopes 
Cardoso, vai apresentar na Convenção, em 21 
de Abril, a proposta de extinção, que é 
apoiada por outros dirigentes da organização. 

Depois da extinção, cada militante tomará 
as posições políticas que entender, mas Lopes 
Cardoso e César de Oliveira tencionam re-   

  

UEDS vai ser extinta 
gressar ao Partido Socialista, acrescentou a 

mesma fonte. 
A proposta de Lopes Cardoso considera 

que o projecto da UEDS está esgotado e que a 
organização «não tem espaço» político. 

A UEDS foi criada por antigos militantes 
do PS, mas desde 1980 que está de alguma 
forma ligada a este partido, através da 
coligação eleitoral na Frente Republicana e 
Socialista (FS) nesse ano e da participação de 
dirigentes nas listas eleitorais do PS, em 
eleições posteriores.     

«CIDADE DE TOMAR» ENTROU NO 52.º ANO 
O jornal «Cidade de Tomar» semanário re- 

gionalista entrou ontem no seu 52.º ano de 
existência. 

Romualdo Mela, director daquele semanário 
escreve ao número de ontem que o jornal «Cidade 
de Tomar» entra «hoje no 52.º ano de publicação, 

ao serviço dos tomarenses, voltado essencial- 
mente para os seus problemas, para os seus 
anseios, numa contínua recolha de informação 
desta vasta zona». 

Aquele director faz votos de que o jornal 
«prossiga e progrida». 

  

«... afirmei, antes e após serem 
conhecidos os resultados eleito- 
rais, que a maioria que me elegeu 
se esgotou no próprio acto da elei- 
fio Para evitar ambiguidades.» 
sic) 

Palavras proferidas pelo Presi- 
dente da República Mário Soares 
no seu discurso de posse. 

Infelizmente, essas palavras que 
tranquilizaram um povo que en- 
tende que já é tempo de atingir- 
mos a estabilidade política e de ter 
legislaturas que não se vejam in- 
terrompidas e, ao contrário, cum- 
ram o período do tempo para que 
orem eleitas, parecem não estar a 

ter correspondência prática. 
De facto, no decorrer dos últi- 

mos dias, multiplicaram-se os en- 
contros entre os partidos da Opo- 
sição deles de exceptuando, como 
bein se sabe, o CDS que, esse, 
ainda não se encontrou consigo 
próprio quanto mais com os ou- 
tros. 

No seio de todas as movimen- 
tações o PS — pois quem havia de 
ser?! — partido de que o Presi- 
dente da República foi secretário- 
-geral e de que continua a ser fi- 
gura tutelar e, quase nos atrevia- 
mos a dizer, simbolo vivo. 

De relações cortadas há cerca 
de sete anos, PS e PC encontra-   

ram-se ao mais alto nível depois de 
apalpar de terreno que foi o en- 
contro entre aquele partido e o 
MDP/CDE que, embora tenha co- 
meçado a dizer que está numa fase 
de revisão das suas alianças, con- 
tinua, cada vez mais, a ser o ba- 
tedor que desimpede o caminho 
para a passagem da caravana. 

Quando o MDP apareceu pres- 
“ suroso a dar o seu apoio a Mário 
Soares para a segunda volta das 
eleições presidenciais ninguém se 
admirou por, logo a seguir, o PC 
tomar a mesma atitude. 

Agora, mal o MDP reuniu com o 
PS era certo e sabido que o apro- 
ximar deste com o PC — ou ao con- 
trário — não tardaria, como não 
tardou. 

Se neste momento ainda se 
está apenas na fase de conversa- 
ções — estará?! — podemo-nos 
perguntar sda que é que elas se 
realizam. Ninguém acredita que 
seja só para um «bate-papo» agra- 
dável. Não admirará, portanto, 
que dentro em breve, comecem a 
surgir resultados palpáveis de 
concertação entre estas forças 
políticas. 

Quer isto dizer que as ambigui- 
dades não foram evitadas. 

Quer isto dizer que a maioria 
que elegeu Mário Soares para Pre- 

POLÍTICA: A SEMANA QUE PASSOU 
sidente da República não se es- 
gotou no próprio acto da eleição. 

Mas também quer dizer muito 
pior. 

Quer dizer que as palavras do 
Presidente da República no seu 
acto de posse cheio de pompa e 
circunstância não passaram exacta- 
mente disso mesmo: palavras de 
pompa e circunstância. 

Iraduzido por miúdos: Mário 
Soares afirmou no acto de posse o 
que os factos desmentiram dois ou 
três dias depois. 

Já tivemos ocasião de aqui di- 
zer, há semanas atrás, que o mí- 
nimo que se esperava de Mário 
Soares, uma vez eleito, era uma 
mudança de comportamento no 
sentido de assumir uma postura 
de Homem de Estado. 

Embora ninguém quisesse que 
renegasse o seu passado — os 
homens fazem-se também do pas- 
sado — pedia-se-lhe, contudo, que 
mantivesse a credibilidade e a di- 
gnidade que têm de ser atributos 
básicos de um Presidente da Re- 
pública. 

Não se pede ao Presidente que 
seja futurólogo. Pede-se-lhe ape- 
nas que não se precipite nas suas 
afirmações. 

António M. Lopes Rodrigues    
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. Vento 
fraco, soprando moderado de nordeste nas regiões do 

sul. Arrefecimento noctumo, com formação de geada 
nas regiões do interior, norte e centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bri (75/3) — Viana do Castelo [19/6) — Vila Real 
(17/6) — Porto (18/5)] — Penhas Douradas (11/2) — 
Coimbra (21/8) — Cabo Carvoeiro (14/11) — Castelo 
Branco (19/9) — Portalegre (18/9) — Lisboa (19/10) — 
Évora (20/8) — Beja (21/7) — Faro (19/11) — Sagres 
(16/11) — Ponta Delgada (18/14) — Funchal (21/11) 

SOL — Nascimento às 6.36, Ocaso às 18.49. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 
às 3horas e 2 minutos do dia 26. 

MARES — 

(Parto de Aveiro) — Preia-Mar às 00.36 e 13.09. 
Baixa-Mar às 6.33 € 1847. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 0.186 12.52. 
Baixa-Mar às 6.41 e 18.49. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica).   

(ON siLoo 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 21/03/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

      

       

   

   

  

    

    

    

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 

África do Sul - Rand cer 62850 6BSSO 
Alemanha Ocidental a .. 64890 66810 
Áustria. 9820 SO 

Bélgica . 3806  3820€ 
Brasil .... as e a 
Canadá notas de 1e2 ..... 107830 
Canadá notas maiores . 107380 

Dinamarca 18800 
Espanha ... Ist2s 
EUA notas de 1e2 149580 
E.U.A. notas maiores ... 150830 
Finlândia .. 29830 

21880 
58550 

201800 
3097 
5840 

21805 
224820 
20580 
retas 

Vomezuela . 7885 
Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

CINEMAS 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense — «A Mulher do Meu 

Melhor Amigo». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30 e 21.30. — «Viúvas Sexuais». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 24. 
Avenida (23343) — «Continuavam a Chamar- 
-me Trinitá». Não Aconselhável a Menores de 
13 anos. Às 15.30 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Feliz Natal Mr. 
Lawrence». Para Maiores de 16 anos. Às 15 € 
21.45. — «A Rali das Gozonas». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 17.30. 

Estúdio Oita (29249) — «O Espião do Sapato 
Vermelho». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18€ 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Duna». Para 
Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Esrúdio Gemini 
1 (64457) — «As Noites de China Blue». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.45, — 
Caracas (62408) — «Silverado». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30€ 21.45. 

RMÁCIAS 

  

  

HOJE 

AVEIRO — Higiene — Rua Visconde Almeida 

Eça — 22680 e Simões — Eixo — 931 14. 
AGUEDA — Vidal — 62303. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro — 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — 52924 e Bastos — 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 
65440. 
ESPINHO — Paiva — 720250. 
ESTARREJA —— Leite — 42255. 
FEIRA — Araújo — 32447. 
ÍLHAVO — Senos e Ribau — Gafanha da 
Encarnação — 28331. 
MEALHADA — Miranda, Suc. 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Jílio Batista — 46259. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
— 741550, 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo — 54606 e 
Lopes Rodrigues, Suc. — Válega — 53364. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central — 
22319. 
VALE DE CAMBRA — Matos — 42231. 

— 22166 e 

AMANHA 
AVEIRO — Aveirense — «A Mulher do Meu 
Melhor Amigo». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30e 21.30. 
Avenida (23343) — «Continuavam a Chamar- 
-me Trinitá». Não Aconselhável a Menores de 
13 anos. Às 15.30e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Feliz Natal Mr. 
Lawrence», Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 
21.45, — «O Rali das Gozonas». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 17.30. 
Estúdio Oita (29249). — «O Espião do Sapato 
Vermelho». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18€ 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Homem 
de Botton Willow»: Para Maiores de 6 anos. Às 
11. — «Duna». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «As Noites de China Blue». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21.45. — 
Caracas (62408) — «Silverado». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30 e 21.45. — «Novas 
Aventuras de Pipi das Pernas Altas». Para 
Maiores de 6 anos. Às 18. 
   

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense — Kua de Coimbra, 13 
— 24833 e Aristides Figueiredo — Eixo — 
93118. 
ÁGUEDA — Ala — 62416. 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro — 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — 52924 e São José — 
Sangalhos — 741123. 
AROUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 
65440. 
ESPINHO — Higiene — 720250. 
ESTARREJA — Leite — 42755. 
FEIRA — Araújo — 32447. 
ÍLHAVO — Dinis Gomes e Branco — Gafanha 
da Encarnação — 361576. 
MEALHADA — Miranda, Suc. 
Lucília Ruivo — Luso — 93108. 
MURTOSA — Júlio Batista — 46259. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
— 741550. 
OVAR — Carmindo Lamy e Lopes Rodrigues, 
Suc. — Válega — 53364. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação — 
23350. 
VALE DE CAMBRA — Matos — 42231. 

— 22166 e 

    

AVEIRO 

Bombeiros Velhos + 

Bombeiros Novos e Socorros 

a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponto 
EDP. . 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 

PSP 

22122 

so» 22333-25122 
25006/7/8 

«.» 23657-20648 
23056 
21638 

ore 22555 
23429 
2022 
23055 
24601 
Deso 

  

Serviços Municipalizados 
- DIÁRIO DE AVEIRO- 
Turismo 

DEM 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP. 
GNR : 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro 

    

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários Hospial ez 
TIA AE 

EDP éra 
Serviços Municipalizados 
GNR 

  

OVAR — (056) 

52122 
52133/4/5/6 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR .. 

PSP 

Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 

Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bomber 
GNR 
PSP», 

  

32022 

    
AGENDA 

TELEVISÃO 

  

RTP-1 

11.30 — Abertura 
11.32 — Sumário 
11.37 — Tempo dos Mais Novos — «Conheces 
a Tua Terra?»; «O Cão Vagabundo» e «A 

Companhia do Silêncio». 
13.00 — Sumário 
13.10 — Tempo dos Mais Novos — «Jorna- 
linho». 
14.05 — Sport Billy 
14.25 — Músira Pop — «Peter's Pop Show n.º 
4». Mais um programa desta série gravado na 
Alemanha e em que participaram alguns dos 
maiores nomes, do Rock Mundial. 
15.20 — A Televisão dos Outros — Este 
documentário permite observar o funcionamento 
da televisão irlandesa, com acesso aos novos 
avanços da técnica, procurando melhores emis- 
sões e programação. 
17.20 — Fama — Os alunos da Escola realizam 

o segundo concerto da temporada ao ar livre no 

anfiteatro «Jones Beach». 
18.10 — Vamos Musicar — Este programa 
conta com a participação de Jorge Palma, 
Quarteto de Maria João e Pedro Caldeira Cabral. 
19.10 — Parlamento 
19.45 — Totoloto 

7 

20.00 — Telejornal 
20.50 — Boletim Meteorológico 

20.55 — Rabo de Saia — (Ultimo episódio). 

21.40 — Uma Canção para a Noruega 

23.25 — Dinastia — Ted, o ex-amante de 

Steven, regressa de Nova Iorque e ambos falam 

da sua vida passada e da sua ligação durante um 

jantar... 
00.30 — Últimas Notícias 

RTP-2 

14.30 — Abertura 
14.32 — Troféu — Inclui Patinagem Artística 

— Campeonatos do Mundo, de Genéve — 

Dança. 
19. 45 — Totoloto — Em simultâneo com o | 

Programa. 
20.00 — Folclore 
20.25 — Animação — «Um Olhar Sobre o 

Mundo» — O nono episódio de «Filminuto», 

contém breves apontamentos humorísticos 

apresentados com fantasia e bom sentido satírico. 

20.50 — A Forma das Coisas 
21.45 — Cristo Parou em Eboli — Carlos 
Levi, um jovem médico e pintor, devido a 
«actividades subversivas» é exilado de Turim, no 
Norte, para uma remota aldeia do Sul, na Itália de 

1935 com o regime fascista no auge. 

  

RTP-1 

10.30 — Abertura 
10.32 — Sumário 
10.37 — Eucaristia Dominical 
11.30 — Setenta Vezes Sete — «Quaresma». 
11.55 — Tempo dos Mais Novos 
13.00 — Sumário 
13.15 — Atletismo — Campeonato do Mundo 
de Cross, da Colômbia — corta mato — trans- 
missão directa. 
14.00 — Tempo dos Mais Novos 
14.25 — Atletismo — Campeonato do Mundo 
de Cross da Colômbia — corta mato — trans- 
missão directa. 
15.30 — Sessão da Tarde — «Nureyev — A 
Vida dum Bailarino» — Documentário sobre a 
carreira do famoso bailarino Rudolf Nureyev que 
inclui soberbas sequências de dança protagoni- 
zadas pelo duo lendário constituído por Margot 
Fonteyn e Nureyev. 
17.05 — O Novo Mundo Selvagem — A chita 
selvagem que vive no sudoeste africano é con- 
siderada a mais famosa caçadora do mundo. 

  

HOJE 

Mercado semanal de Águeda. 
Mercado de Estarreja. 
Mercado de Oliveira do Bairro. 
Feira de Bustos (Oliveira do Bairro). 

AMANHA 
Feira de Pardilhó (Estarreja). 
Feira de Vale de Cambra. 

Procissão dos Passos, ou dos Terceiros, em 
Silvade (Espinho). 

SEGUNDA, 24 
Feira semanal de Espinho. 

Feira de S. João (Ovar). 

PALAVRAS CRUZADA 

17.30 — Clube Amigos Disney 
18.50 — Top Disco 
19.40 — Como, Quêm, Porquê? — Série de 
programas de Prevenção e Combate à Crimi- 
nalidade. 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Crónicas de Bem Dizer — Como 
aprendem e como usam a língua portuguesa os | 
deficientes visuais e auditivos? 

21.05 — George Washington — A liderança, 
de George Washington volta a ser criticada pelos 
seus rivais. 
22.00 — Domingo Desportivo 
23.05 — Ultimas Notícias 

RTP-2 

14.50 — Abertura E 
14.52 — Automobilismo — Grande Prémio do 
Brasil — Transmissão directa do Rio de Janeiro. 
17.00 — Patinagem Artística — Campeonato 

do Mundo de Genéve — final — (Gala). 
19.30 — Novos Horizontes 
20.00 — Adágio — Recital de canto e piano em 
que serão interpretadas canções de vários com- 
positores sobre poemas de Fernando Pessoa. 
20.30 — Nós Por Cá 
21.15 — Telefime — Casei com Wyatt Earp. 

auto 
12,00 — Do Mar à Serra 
2.30 — Jornal da Tarde 
2.45 — Portugal de Lése-lis 

— Rock em Onda Média 
— Noticiário 

Clube do Disco 
Futurama 
Arauto 

Jornal da Noite 

— Re OR DAS BEIRAS 

     

  

   

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 
6.45 — Abertura 

7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 19. 

  

8.00 — Sintonia 19.30 — Expresso da Noite 
20.3) — O Mundo em Foco 

:0.00.— Colher de Pau 2 — Ponto Final 

  

PROBLEMA N.º 225 

  

  

  

  

        
  

  

  
  

    

  

        
    

  

1 2%45 63 GNCIT 

q 
3 aa 

4 
É 

7 PRIS 
A 

3 
x 
14                       

HORIZONTAIS: | — Excitadas; relativo à 
soda. 2 — Cortar; parar. 3 — Ides; conce- 
deras: maligna. 4 — Sucos. 5 — Lavre; 
miserável; jogo de cartas semelhante ao dia da 
paciência. 6 — Fazei troça de; invento. 7 — 
Cacho; oferecer; rio de Portugal. 8 — Farol. 9 

— Sufixo designativo de nacionalidade; es- 
pécie de acácia (pl.); letra grega. 10 — Curso 
artificial de água; passeios. 1! — albergas; 

    

adicionara. 

VERTICAIS: | — Semelhante; conjunto de 
dois lábios, 2 — Nome de letra (pl.): espécie 
de sapo da região do Amazonas; nota musical 
(pl.)..3 — Também; exame; níquel (simb. 
quím.). 4 — Textualmente; nome de homem; 
enfermidade. S — Clima; ala. 6— Temem. 7 
— Metade; tempo. 8 — Rebolaras. 9 — Vas; 
charco. 10 — Piedades; anuência. 11 
— Pref. desegn. de negação; pesado; deus do 
sol; entre os egípcios. 12 — Centena; canção; 
preposição. 13— Vocal; calca. 

  

   

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 225 
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a ISAO D NA 

Benfica vai espreitar o título 
por um canudo? . 

A jornada n.º 26 pode muito bem deixar as posições 
da tabela muito mais clarificadas. Enquanto o Benfica vai 
de abalada até Braga para defrontar o Sporting local que 
precisa dos pontos para não cair na zona de despro- 
moção, cá pelos fundos da tabela as coisas vão ter 
aspectos dramáticos. E se o Benfica tem gabarito e 
estofo futebolístico apesar do desaire de 4.º feira parair 
buscar dois pontos a Braga, o mesmo já se não pode 
dizer, por exemplo, de um Penafiel que se desloca à Vila 
das Aves. Este é um encontro entre dois aflitos mas que 
os donos da casa reúnem, pelo menos em teoria, o 
favoritismo total. E assim o Penafiel ficará cada vez mais 
na ll Divisão. 

De entre as equipas que ainda podem cair na zona de 
despromoção, parece que a Académica de Coimbra é a 
que terá ima jornada aparentemente mais calma, já que 

ES 

ILDIVISÃO 

Águeda 
Todas as atenções da 24.º jornada da || Divisão 

Nacional, na Zona Centro, estarão viradas para a cidade 
de Águeda. Ali se joga uma cartada que pode muito bem 
ser decisiva para 0 título, pois bastará uma vitória do 
Feirense para que tudo fique praticamente decidido... 
Mas-aí mesmo é que está o grande problema desta 
jornada. Depois do empate em Aveiro o Recreio Des- 
portivo de Águeda NÃO PODE SEQUER empatar com o 
Feirense. O Recreio de Águeda TEM DE GANHAR para 
poder pensar no regresso à divisão maior. E por isso 
este encontro se reveste de características muito es- 
peciais. O Recreio tem nos resultados em casa registada 
apenas uma derrota e o Feirense nas suas deslocações 
não tem apresentado a mesma agressividade que re- 
gista no seu campo pois apenas venceu por três vezes, 
empatando e perdendo por quatro ocasiões. Poder-se-á 
daqui inferir um certo favoritismo para os aguedenses 
que ainda registam no seu terreno 32 golos marcados & 
apenas 4 sofridos, enquanto o Feirense já sofreu 11 

  

  

II DIVISÃO 

  

recebe o Sporting da Covilhã desmoralizado, e terá de 
ter em conta a eventualidade de o Benfica ganhar em 
Braga e os arsenalistas lhes ficarem para trás. 

Eassim a Académica terá mais uma semana de boas 
perspectivas. Apesar de que nesta altura do campeonato 
a lógico cada vez tem menos razão de ser. 

Nas Antas, o F.C. Porto recebe o Portimonense que 
na primeira volta já impôs uma derrota. Mas.desta feita a 
coisa será bem diferente pois os portistas estarão 
ansiosos por se redemirem do empate cedido no seu 
terreno no dominço transacto. Todas as atenções dos 
portistas estarão no banco à espreita do que possa 
acontecer. E agora não acreditamos que Artur Jorge 
volte a correr O risco de substituir Futre. O técnico 
portista jogará com todas as cautelas e com todas as 
suas melhores pedras: e isto porque a esperança ainda 

RE 

atrai as 
golos fora, marcando apenas 10. Mas será que estes 
indicadores são suficientes para que se aposte aber- 
tamente na equipa de Águeda? Por aquilo que já vimos às 
duas equipas acreditamos bem que sim e desta forma as 

equipas ficarão «coladas» no primeiro posto e ainda 
com a companhia de um terceiro clube — o Elvas — que 
não terá dificuldades para bater o Alcobaça no seu 
próprio campo. 

Será interessante poder-se verificar no domingo à 
tarde que três equipas continuam uma luta titânica pela 
subida directa à | Divisão. 

Como já referimos, o «Elvas» não sentirá dificul- 
dades perante um Alcobaça que se deixará assim cair 
ainda mais no fosso que conduz à despromoção. 

Em Almeirim os ribatejanos farão das tripas coração 
para bater o Académico de Viseu e poder viver mais 
alguns dias de esperança de fugir à «queda no abismo». 
Mas os viseenses são bem capazes de ir à terra dos 

E     

    

RE 

não acabou totalmente, de que possa acontecer qual- 
quer coisa ao Benfica... 

No Estádio de Alvalade joga-se um dos mais impor- 
tantes jogos da jornada: o Sporting à procura de garantir 
o seu periclitante terceiro lugar e o Vitória de Guimarães 
à procura de lhe arrebatar essa posição. Não nos es- 
queçamos de que na primeira volta os vimaranenses 
venceram, se bem que no seu reduto, por 4-3, e os 
avançados leoninos entraram em nítida «greve» de 
golos. O Sporting em Alvalade já consentiu dois em- 
pates e uma derrota e os vimaranenses contam nas suas 
doze deslocações uma distribuição equilibrada de re- 
sultados — quatro vitórias, quatro empates e quatro 
derrotas — e já marcaram 14 golos sofrendo 12. Todos 
reconhecem capacidade ao técnico António Morais para 
ir até Alvalade provocar mais uma tarde de dores de 

atençõe 
melões buscar um pontito que muito jeito lhes iaz. 

Nas Caldas da Rainha defrontam-se duas equipas 
que registam uma curiosidade: o visitado conta tantas 
vitórias em casa como o visitante conta de vitórias fora. 
Por isso haverá interesse em saber quem vai desem- 
patar esta situação. O União de Coimbra tem-se mos- 
trado muito pouco realizador nas suas deslocações, 
pois só o União de Santarém e o União de Almeirim têm 
menos golos marcados fora. Por outro lado a sua defesa 
não é tão vulnerável como isso. Mas mesmo assim será 
difícil para os conimbricenses aspirarem a mais do que 
o já muito bom empate. 

Em Mangualde a equipa local não deverá sentir 
dificuldades para levar de vencida um adversário que 
ainda esta época não teve o sabor de uma vitória fora do 
seu reduto. O União de Santarém não será capaz de se 
impor a uma equipa que está numa posição tranquila da 
tabela. 

  

cabeça aos leoninos. Se não se registar uma divisão de 
pontos, a vantagem dos sportinguistas será mínima, 

No Bessa, o motalizado Boavista recebe o Marítimo. 
Não acreditamos que a equipa de Oliveira consiga impor 
aos axadrezados o que impôs aos leões na jornada 
anterior, e assim os madeirenses deixarão o Porto muito 
mais próximo da despromoção do que se encontram 
agora, 

Chaves e Salgueiros quase que se limitam a cumprir 
calendário. Os flavienses ainda terão atravessados na 
garganta os 3-0 que sofreram em Vidal Pinheiro e es- 
tarão sedentos da vingança. Só que a equipa coman- 

dada por Hurnberto Coelhi não será uma presa fácil, e 
também aqui a divisão dos pontos não será de espantar 

embora sejamos ovrigados, por razões de lógica, a 
conceder um maior favoritismo aos donos da casa. 

E favoritismo concedemos também ao Belenenses 
neste seu encontro frente ao Vitória de Setúbal. Be- 
lenenses que já na primeira volta venceu e não quererá 

u público, deixar-se surpreender. 

E E 

s gerais 
O viseu e Benfica precisa de vencer o jogo que vai 

efectuar frente ao Estrela de Portalegre, se bem que as 
suas esperanças de escapar à despromoção já sejam 

muito ténues. E esta situação pode apontar-se também 
ao Peniche que tem uma necessidade premente de 
pontuar na sua deslocação à Leiria. 

Finalmente a deslocação do Beira Mar a Torres. Já 
sem aspirações de subida, os aveirenses podem de- 
monstrar com a sua descontração o que já demons- 
traram no passado domingo frente ao Recreio de Águe- 
da: que sabem jogar futebol e que são capazes, ainda, de 
provar surpresas nesta fase final do campeonato. E por 
isso não nos admiraría que os auri-negros aparecessem 
desta sua viagem não só com um empate mas mesmo 
com uma vitória. É certo que o Torriense tem uma 
equipa muito regular e que no início da época se 
apontava como uma das candidatas... mas isso foi há 
vários meses atrás... hoje a realidade é bem outra. 

   

E 

Estarreja pode conseguir 0 «visto da promoção» 
A Série C da Ill Divisão Nacional tem no encontro 

Estarreja-Oliveirense o seu pólo máximo de atracção. 
Sao ns dois primeiros da tabela e pode ser aqui, pra- 
ticamente. decidida a promoção do Estarreja. Para tanto 
bastará que a equipa local averba uma natural vitória... e 
dizemos natural porque reconhecemos aos estarrejen- 
ses um momento de forma que lhes permite encarar a 
desforra da derrota sofrida na primeira volta, e se isso 
acontecer ficarão com seis pontos de vantagem sobre 
este seu adversário, vantagem difícil de anular nas res- 
tantes jornadas. 

O outro ainda candidato, c- Guarda, recebe em casa 

É a 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

Oliveirinha e 
No campeonato distrital da | Divisão aveirense não 

são previsíveis alterações, tanto mais que na Zona Norte 
os dois primeiros jogos ambos fora de casa mas em 
encontros que podem ganhar, e na Zona Sul os dois 
comandantes recebem os seus adversários e também 

  

JGQÃ:lÚtet:.O]7. 

«Os Vilanovenses» e não serão estes que lhes farão 
oposição determinada pois o seu regresso aos distritais 
está quase como ponto assente. 

Outros jogos interessantes desta jornada: Anadia- 
-Luso, pela vizinhança dos dois contendores e pela 
igualdade que os dois apresentam na tabela classifi- 
cativa. Na primeira volta registou-se um empate, mas 
agora parece que a equipa de Albano Soares será capaz 
de rectificar e averbar os dois pontos; Mealhada-Oliveira 
do Bairro, outros dois vizinhos, sendo os visitantes que 
se encontram melhor posicionados o que não significa 
que o favoritismo lhes caiba por inteiro. De entre as 

equipas da A.F. Aveiro, há ainda que ter em conta o 
embate que se vai realizar em Albergaria-a-Velha e em 
que os albergarienses recebem um pouco tranquilo 
Santacombadense. Se atentarmos em que os albenses 
têm registado vitórias fora nos seus últimos encontros, 
& ainda no passado domingo foram vencer fora, não será 
difícil acreditar que pssam averbar mais dois pontos 
neste confronto. 

Nos restantes encontros da jornada, a Naval precisa 
de reeditar a sua vitória da primeira volta frente ao 
Poiares, & agora no seu reduto não enjeitará a opor- 
tunidade para isso, embora possa deixar o seu adver- 

  

sário numa posição pouco confortável. Em Gouveia a 
tarefa não será fácil para os donos da casa que recebem 
um sempre aguerrido Oliveira do Hospital, e cremos que 

não será despropositado admitir uma igualdade neste 
confronto. 

Em Cantanhede a peleja entre Marialvas e Penalva do 
Castelo vai ser dura já que nenhum dos. contendores 
pode estar em situação de perder pontos. Mas acre- 
ditamos que a equipa da casa se possa desembaraçar 
deste encontro com os dois pontos que lhe darão uma 
maior tranquilidade. 

Pessegueirense devem continuar a par 
não são de admitir surpresas nos seus resultados. E 
assim o campeonato manterá, pelo menos por mais 
uma semana, um duo no comando da tabela. 

Nas divisões secundárias e designadamente na se- 
gunda, nas Zonas Norte e Centro tudo ficará na mesma 

  

já que a vantagem dos comandantes lhes permite a 
tranquilidade, mas na Zona Sul já assim não acontece, 
pois o Calvão tem apenas um ponto de vantagem e vai 
jogar fora, na Mamarrosa, enquanto o Pedralva recebe o 
Poutena e pode aspirar a ascender ao lugar cimeiro. 
o an 

Na Ill Divisão o Murtoense embora vá de abalada até 
Vila Viçosa, não deve perder o comando da Zona Norte, 
e no sul também o Beira Ria deve manter a sua posição 
de líder apesar de se deslocar a Azenha. Portanto, nada 
de alterações sensíveis nas tabelas distritais 

Arménio Bajouca 
  

paeE 
Agueda vai ser palco pela primeira vez do 

Campeonato Regional de Fundo, prova que conta 
coma organização do Ginásio Clube de Agueda e 
da Associação de Atletismo de Aveiro e com o 
apoio da Câmara Municipal, Governo Civil, - 
Proleite e, ainda, de vários colaboradores. Além 
de atletas federados podem participar represen- 
tantes de centros populares. casas, da povo, 

    

militares e individuais, havendo medalhões para” 
os três primeiros classificados nas categorias de 
masculinos, veteranos e femininos. 

O atleta federado que cortar em primeiro 
lugar a meta, instalada no pavilhão do GICA, 
será subsidiado a fim de participar na Maratona 
Nacional que terá lugar em Almeirim. 

Os seniores masculinos serão obrigados a 

Campeonato Regional de Fundo disputa-se amanhã em Águeda 
percorrer um percurso de 30 quilómetros, com 
partida do pavilhão do GICA e, depois de 3 voltas 
no centro da cidade, passarão por Borralha, 
Casarão, Belazaima do Chao, Redonda, Bolfiar, 
Raivo, Assequins até ao ponto de partida 

Os atletas femininos devem percorrer um 
percurso de 15 quilómetros, com 2 voltas no 
centro da cidade, passando por Bolfiar para se 

  

dirigirem, de seguida e pela mesma estrada, para 
o pavilhão Gimnodesportivo. 

Entretanto, podemos desde ja adiantar que, 
no próximo dia 19 de Outubro, se realiza o 

Grande Prémio do GICA e, segundo consegui- 
mos apurar, já está confirmada à presença de 
Aurora Cunha.
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  O Departamento Juvenil do Beira Mar terá sido o 
sonho lindo de algumas pessoas ligadas à colectividade, 
mas que não terá tido concretização plena, dado que não 
foram conseguidas estruturas mínimas indispensáveis 
para que se pudesse concretizar. O futebol hoje, ou se 
preferem o desporto de competição, não se compadece 
apenas com a boa vontade de alguns, mas passa inevi- 
tavelmente por uma organização de base que lhe dê 
consistência, que lhe possa permitir uma continuidade 
de trabalho, baseada em esquemas, que não poderão 
apenas ficar no papel, por falta de meios para os pôr em 
prática. 

Vem tudo isto a propósito da equipa de Juniores do 
Beira Mar e da sua participação no Nacional da Zona 
Norte. Nacional que para os aveirenses não começou da 
melhor maneira pois na primeira jornada foram a Braga 
onde perderam por um contundente 5-0. Para sabermos 
pormenores do que se passa fomos ao estádio Mário 
Duarte, onde no final dum treino falámos. com o 
seccionista Albino Pinto, com o técnico Vítor Urbano e 
com o capitão da equipa Paulo Domingos. 

AS GENTES DE AVEIRO CONFUNDEM 
OS «MIUDOS» COM OS SENIORES 

— crítica de Albino Pinto 

Ouvimos em primeiro lugar o seccionista Albino 
Pinto que não escondia a sua mágoa por tudo quanto 
estava a acontecer. 

«Neste momento estamos sem directores 
que pediram a demissão no princípio deste 
ano, mais concretamente os senhores Virgílio 
Vale e Alberto Vale e o departamento está 
entregue ao senhor Fernando Lau e a mim 
próprio. Isto independemente dos técnicos, 
que como se sabe são o Vitor nos juniores, o 
Almeida nos Juvenis e o Peão nos Iniciados. As 
dificuldades são enormes, queríamos criar 
neste departamento um espírito de secção que 
nunca funcionou até aqui no Beira Mar, mas a 
nossa ideia não foi conseguida, em parte 
porque não tivemos os apoios necessários, 
pois para isso teriamos de ter uma indepen- 
dência económica que não tivemos, temos de 
andar a mendigar lá fora. 

A Câmara não está ainda sensibilizada para 
nos arranjar uma sala para termos a nossa 
própria «casa», já que a sede está ocupada e 
não tem mais espaços livres, estamos à espera 

      
HOJE 

ANDEBOL 
Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 

2.º Fase 

Série dos Primeiros 

AR. Agueda-Oleiros; Quimigal-Monte; AA Agueda- 
-Beira Mar. 

Série dos Últimos 
3. Bernardo-Cucujães; Escapões-llliabum, 

Campeonato Regional Iniciados Masculinos 

Internacional-Águeda, 15h30; S. Bernardo-Beira 

Mar, 17h. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Quimigal-Águeda, 15h; Monte-liliabum, 15h30. 

Campeonato Regional de Juvenis Femininos 

S. Bernardo-Beira Mar; A. Canelas-ACD Monte. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacionai de Juvenis 
Série A 

Fluvia-D. Leça, Pav: Esc. L. Coimbra, 15h30; Esc. À. 

Soares-Porto, Pav. Esc. A. Soares, 16h; Galitos-Beira Mar, 
Pav. Aveiro, 18h. 

Série B 

Ovarense-Naval, Pav. Ovar, 15h, Guifões-Vasco, Pav. 
Coifões, 15h30; D. Póvoa-Arca, Pav. Póvoa, 19h; Olivais- 
-Esqueira, Pav. Olivais, 16h. 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Boavista-Marítimo, 15 horas. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Zona Norte 

Felgueiras-Lourosa, 16h. 

CARTAZ DESPORTIVO REGIONAL 

que aqui numa das salas existentes debaixo da 
bancada nova poderíamos ter essa sala, mas a 
Câmara ainda não a arranjou, pois necessi- 
tamos como é óbvio de também termos o 
mínimo indispensável para a pôr em funcio- 
namento. Temos tido uma reunião semanal 
com os técnicos e na falta de direcção com o 
presidente do clube que tem assistido. Temos 
tratado do problema financeiro, mas sabe-se 
que dentro do clube este aspecto é caótico em 
termos gerais, e nós os seccionistas temos 

sentido na pele esse mesmo problema, pois 
muitas das dificuldades têm sido atenuadas 
porque nós temos andado com o nosso di- 
nheiro para a frente, não somos ricos, temos a 
nossa família e os nossos encargos. As gentes 
de Aveiro têm de começar a ajudar, a ajudar 
principalmente o futebol juvenil e não fazer 
como têm feito até aqui. Muitas vezes em 

certos locais somos corridos, pois dizem-nos 
coisas em que se percebe que vêem em nós a 
imagem dos seniores, quando nós nada temos 
a ver com os seniores. Nós somos mais uma 
dependência amadora do Beira Mar, como o 
são por exemplo, o basquetebol ou o andebol. 
Outro dos problemas que se nos apresentou 
foi ao pretendermos ir buscar «miúdos» a ou- 
tros clubes, nomeadamente à Gafanha, ao 
Taboeira, à Fidec e a outros. 

Eram jogadores interessados em vir para o 
clube e nós insteregsados neles, pois aqui e 
apesar de tudo, podiamos dar outras condi- 
ções de trabalho. Mas o que acontece é que 
esses mesmos clubes também investiram 
nesses miúdos, e não querem deixá-los sair 
sem contrapartidas, o que neste momento é 
absolutamente incomportável para o nosso 
clube. Temos somente quatro jogadores a 
ganharem um ordenado de 12 contos mensais, 
atletas esses que quer o treinador dos 
seniores, quer dos juniores, acharam interesse 
para o futuro do cluhe. Os restantes são cem 
por cento amadores, pois não recebem 
qualquer espécie de retribuição. É bom que se 
diga que os que estão a ganhar são atletas já 
cobiçados por outros clubes, nomeadamente 
o Sporting e o Porto. Assim e para evitar a sua 
saída achamos que deviam assinar um 
contrato de profissional B, estando por isso a 

Campeonato Distrital de Juniores 
Zona Norte 

Arouca-Fiães, Lobão-Argoncilhe, U. Lamas-P, 
Brandão, Feirense-Paivense, Arrifana-Canedo. 

Zona Centro 

Oliveirense-Nege; Pessegueirense-FIDEC; Gafanha- 
-Tabueira; SV Pereira-Valecambrense, Valonguense- 
-Cucujães. 

Zona Sul 

Pampilhosa-Luso; Arviscal-Mealhada; Mamarrosa- 
-V. do Bairro; B. Sucesso-LAAC; O. Bairro-Oiã. 

Campeonato Distrital Feminino 

Estrela Azul-Oliveirense; Paivense-S. Jacinto. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 

Univ. Aveiro-Par. Vouga, 15h. 

AMANHA 
ANDEBOL 

CAMPEONATO REGIONAL 
DE INICIADOS MASCULINOS 

Monte-Oleiros, 10h45; lliabum-Quimigal, 9h30. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Beira Mar-Avanca, 10h30. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

AA Águeda-llliabum; Beira Mar-AA Avanca. 

ATLETISMO 

"Regional de Fundo 30 Km — Masc. GICA — 
Águeda. Regional de Estrada 15 Km — Fem. GICA — 
Águeda. 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional de Juvenis 

Zona Norte — Série À 

Porto-Fluvial, Pav. Antas, 9h30; Beira Mar-Esc. À 
Soares, Pav. B. Mar, 15h30; Ginásio-Galitos, Pav, L.F. 
Foz, 16h. 

Albino Pinto — «As gentes de Aveiro confundem 

os miúdos com os seniores». 

receberem o mínimo. Estudos e desporto? E 
evidente que sim, que incentivamos os atletas 
estudantes e devo dizer que preterimos o 

atleta a favor do estudante, inclusive, junto 
dos pais procuramos saber qual o seu com- 
portamento escolar. 

Para concluir este meu depoimento gos- 
taria de sensibilizar a massa associativa do 
Beira Mar que, em termos de apoio à equipa 
não só dos juniores mas também dos outros 
escalões, que não a abandonem, que com- 
preendam a situação para que os jogadores 
sintam que não estão sós, como acontece em 
muitas outras localidades, como por exemplo 
apreciei em Braga, onde o campo estava 
totalmente cheio, com o público a transmitir 
aquela confiança que se torna moralizadora. 
Mesmo quando as asneiras surjam, os aplau- 
sos ajudam muito mais do que os apupos. 
Devo dizer muito honestamente que as gentes 
de Aveiro deixam muito a desejar em termos 
de apoio às classes mais jovens, pois muitos 
parece que vêm para aqui extravazar pro- 
blemas pessoais ou outros que nada têm a ver 

SÉRIE B 

Vasco-Ovarense, Pav. Col. Gaia, 16h; Arca-Guifões, 
Pav. Esc. Prep. Oli. Azeméis, 16h; Esqueira-D. Póvoa, 
Pav. Esgueira, 17h30; Naval-Olivais, Pav. L. F. Foz, 20h. 

Campeonato Regional de Iniciados 

Esgueira-Anadia, Pav. Esgueira, 16h; Vagos- 
-Avanca, Pav. Vagos, 16h. 

FUTEBOL 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Aves-Penafiel; Chaves-Salgueiros; Braga-Benfica; 
Académica-Covilhã; Belenenses-Setúbal; Sporting- 
-Guimarães; Porto-Portimonense. Às 15 horas. 

Campeonato Nacional da ll Divisão 
Zona Norte 

Espinho-Amarante, 15h. 

Zona Centro 

Elvas-Alcobaça; Almeirim-A. Viseu; Caldas-U. 
Coimbra; Águeda-Feirense; Torriense-Beira Mar; Man- 
gualde-U. Santarém; V. Benfica-Estrela; U. Leiria- 
-Peniche. As 15 horas. 

Campeonato Nacional da ll Divisão 
Série B 

Infesta-Ovarense; U. Lamas-Lamego; Marco-Lou- 
sada; Régua-Cesarense; Sanjoanense-Vila Real. Às 15 
horas. 

Série C 

Gouveia-Oliveira do Hospital; Marialvas-Penalva; 
Estarreja-Oliveirense; Anadia-Luso; Mealhada-O. Bair- 
ro; Alba-Santacombadense; Guarda-Vilanovenses; 
Naval-Poiares. As 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Zona Norte 

Beira Mar-Rio Ave, 11h. 

Campeonato Nacional de Juniores B 

Marrazes-Águeda; Sanjoanense-Aimeida; Feirense- 
-U. Coimbra. Às 10,30 horas. 

       

    

Vítor Urbano «Pretendemos um 3.º qua.” 
lugar na nossa série», dissenos o técnico 

aveirense. 

com os escalões mais jovens do clube. Desejo 
para finalizar que a próxima época seja o ano 
de arranque, já que neste a tentativa que se fez 
ficou muito aquém do que desejaríamos. 
Espero ter mais apoios de ordem financeira 
não só da massa associativa, como também da 
Direcção que bem pode orçamentar uma 
verba, exclusivamente destinada às camadas 
mais jovens e não comparticipações pontuais 
que não nos permitem dar satisfação aos mais 
elementares desejos. Querem um exemplo? 
Tive conhecimento que a Direcção do Braga 
destinou este ano para as suas camadas jo: 
vens qualquer coisa como 6.000 contas: 
Elucidativo.» 

APONTAMOS PARA UM TERCEIRO 
OU QUARTO LUGAR NA NOSSA SÉRIE 

ne 

— afirmação de Vítor Urbano 

Vitor Urbano é o técnico dos Juniores. Impunha-se 
portanto conhecermos a sua opinião, não só em relação 

(Cont. na página 10 

Campeonato Nacional da | Divisão 
Zona Norte 

Carregosense-Artifanense; S. João de Ver-Bustelo; 
Milheiroense-Paivense;- Esmoriz; Valecambrense; 
Sanguedo-Fajões; P. Brandão-Fiães; Lobão-Cortegaça; 
Arouca-Argoncilhe; R. Nogueirense-Cucujães.- Às 15 

horas. E 

Zona Sul 

Aguinense-Pinheirense; Oliveirinha-Gafanha; 
Avanca-Par. Bairro; Fermentelos-Famalicão; Barrô- 
-Bustos; Pessegueirense-Macinhatense; - Pampilhosa- 
-Diã; Vaguense-Amoreirense; LAAC-FIDEG: As 15 
horas: 

Campeonato Distrital da Il Divisão 
Zona Norte 

Alvarenga-Pedorido; Oliveir. FG-Caldas S.J.; Rel. 
Nogueirense-Tarei; Mosteirô FC-Mac. Sarnes; Sanfins- 
Guizande; S. Roque-GD Mosteirô; Romariz-Pigeiros, As 
15 horas. 

Zona Centro 

Mac, Cambra-Valonguense; Unidos-Nege; Travas- 
sô-Eixense; Beira Vouga-Vista Alegre; Azurva-Mouris- 
quense; Gaf. D'Áquem-Sosense; Águas Boas-Silva 
Escura. Às 15 horas. 

Zona Sul 

Pedralva-Poutena; Mamarrosa-Calvão; Arinhos- 
-Casal Comba; Moitense-Barcouço; Troviscal-Antes; 
Ponte Vagos-Samel; Vil. Bairro-V.N. Monsarros. Às 15 
horas. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 
Zona Norte 

Talhadas-Soutense; Ribeirinhos-B. Sucesso; Tor- 
eira-Rocas; SV Pereira-Canedo; V. Viçosa-Murtuense; 
Juteiro-Est. Azul, Às 15 horas. 

Zona Sul 

Barroca-Ajax; Recardães-Quintãs, Azenha-Beira 
Ria; Paradela-Vimieira; Fogueira-Tamengos:; Mogofo- 
res-Arviscal; Couvelha-Par. Cima. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Sanjoanense-Águeda; Beira Mar-Mac. Cambra.
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Da pág. 9 
ao jogo de Braga, como também a todo o campeonato 
que agora entrou na sua fase mais importante. 

«Eu penso que o Beira Mar, tal como já fez 
em Braga, em cada jogo que disputar, vai 
procurar empregar-se a fundo, ainda que 
contamos com um «pantel» que não é muito 
grande, mas que tem alguns valores e que vale 
pelo seu todo e nem tanto individualmente. 
Seria realmente sonhar alto nos lugares 
primeiros, sei apenas que vamos entrar em 
campo na procura do melhor resultado pos- 

sível, e pelo que sei do Braga, pelo que não sei 
do Porto e por aquilo que me dizem do Varzim 
que tem uma super-equipa, aponto para um 
terceiro ou quarto lugar na série. Dentro das 
fracas estruturas com que contamos acho que 
já seria muito bom e de forma alguma nos 
sentiríamos diminíidos. Se a derrota de Braga 
foi desmoralizante? Sim e não. Sim pelo 
resultado e não pela forma como ele se 
verificou. Só quem lá não esteve é que não viu 
— e isto não é desculpa — a maneira como o 
árbitro Manuel Nogueira tratou as duas 
equipas. Os nossos jogadores foram sempre 
advertidos por tudo e por nada, o nosso jogo 
sempre cortado por faltas inexistentes, 
enquanto os nossos adversários puderam 

explanar o seu futebol da maneira como 
quiseram. Não nos podemos esquecer que os 
juniores não são seniores e uma arbitragem 
deste género acaba sempre por inibir. 

Cedo me apercebi que o árbitro não nos 
deixaria ganhar e depois do 2-0, tentei reforçar 
o ataque, arriscando conscientemente. Foram 

“cinco, podiam ter sido mais, pois acabámos 
com nove jogadores, dois deles expulsos 
Enquanto eram acarinhados os rapazes do 
Braga — o marcador do penalty até foi avisado 
para não fazer a «paradinha» pois arriscava-se 
a levar o «amarelo» — os nossos, não só eram 
ignorados, como também desprezados pelo 

árbitro. Disse-lhe isso mesmo no final do 
encontro. Pessoas aqui de Aveiro que foram a 
Braga ver o jogo, vieram de lá escandalizadas 
dizendo que foi a maior «roubalheira» que 
tinham assistido. Os jogadores sabem isso, daí 
eu dizer que o jogo de Braga está esquecido. O 
próprio seleccionador, José Augusto, que lá 
estava me disse que tinha gostado muito da 
equipa que tacticamente foi impecável. Repare 
que o árbitro marcou bem uma média de 100 
livres nas faixas laterais da área. Mesmo assim 
e com todo o desgaste que isto provoca, os 
«miúdos» aguentaram 62 minutos sem sofrer 
golos. Chegou no entanto a um ponto que o 
esforço físico foi demasiado. A partir daí... foi o 
fim. A equipa do Braga toda ela constituída por 
profissionais B, bem preparada fisicamente, 
fez o resto com a preciosa ajuda do senhor 
Manuel Nogueira que lhe soube inteligente- 
mente abrir o caminho. Quem anda cá no 
futebol como eu, sabe bem, como estas coisas 
se fazem. Estou contudo confiante em que 
faremos uma época que face aos condicio- 
nalismos já apontados não irá desprestigiar o 
nome do clube. Peço sim, o apoio para estes 
rapazes que bem o merecem.» 

SE CONSEGUIR CONCILIAR O FUTEBOL 
COMOS ESTUDOS... 

— pensamento de Paulo Domingos, 
capitão da equipa júnior 

Paulo Domingos, 18 anos, última época nos 
Juniores, já joga à bola há sete anos, dois dos quais no 
Sporting da Covilhã. Aluno do 12.º ano pretende tirar o 
curso do ISEF. 

«Gostava de ser profissional de futebol 
mas, depende pois interesso-me muito pelos 
estudos e só com uma oportunidade que me 
permita tirar o curso que ambiciono, é que 
penso no profissionalismo. Se tiver de optar, 

não hesito. Prefiro o meu curso. Nós entrámos 
no campeonato moralizados, sabiamos que 

iamos defrontar equipas com mais valor, 

somos uma equipa humilde, que nos batemos 
lá dentro sempre para ganhar mas as coisas 
não correram bem no domingo, mas isso não 
invalida que daqui para a frente não vão correr 
melhor. À partida, o lugar que nos «reservam» 
é o quarto, pois o Porto, o Braga e o Varzim 
terão outras chances, mas mesmo assim 
nunca se sabe o que poderemos fazer, talvez 
haja alguma surpresa, mas reconheço que é 
difícil. As outras equipas principalmente as 

três que referi têm outras estruturas e não 
tenhamos ilusões pois isso conta e muito. 

De qualquer maneira tudo faremos para 
contrariar o seu favoritismo». 

Futebol! Juvenil do Beira Mar. Seus anseios e suas 
carências. Aqui na voz de quem por dentro vive às vezes 
dramaticamente os problemas do clube. O apelo aqui 

deixado à massa associativa não cairá por certo em 
«saco roto» & as ajudas hão-de surgir na certeza que 

podemos estar na presença de futuros seniores que 
amanhã poderão ser a base duma equipa que possa 
elevar ainda mais alto o nome do clube. 

  

Paulo Domingos — capitão da equipa juniores 
do Beira Mar. 

«A derrota de Braga foi fabricada por uma 
arbitragem habilidosa ». 

  

Terminaram 

os serões 

musicais 

no Conservatório 

Gulbenkian 
Realizaram-se todas as sextas-feiras, de Janeiro a 

Março, às 21.30 horas, no Conservatório Gulbenkian, 
serões musicais cuja organização esteve a cargo da 

ACAV — Organização da Associação Arte e Cultura de 
Aveiro, antiga Associação do Conservatório Regional de 
Aveiro Calouste Gulbenkian, com a colaboração da RDP 

Antena 1, cuja apresentação esteve a cargo de Cândido 
Lima. 

Em todos estes serões, participaram artistas 
plásticos, músicos e actores, perante numeroso público 
que não deixou de estar presente. Foi debatido o tema «a 
música na nossa vida quotinitana», que interessou 
grandemente os presentes. 

Se 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no próximo dia 
23 de Abril, pelas 10 horas no Tribunal 
Judicial desta comarca, na execução de 

sentença n.º 219-A/82, que corre termos na 
2.º Secção do 2.º Juizo, que o exequente 
Banco Borges & irmão, E.P., move contra a 
executada Desportolândia — Artigos Des- 
portivos, Ld.º, sociedade comercial, com 
sede na Rua Clube dos Galitos, n.º 2, em 
Aveiro, e a outra, hão-de ser postos em 
praça para se arrematarem ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado no pro- 
cesso, diversos brinquedos e jogos infantis. 

  

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

A Escriva-Adjunta, 
a) Maria Maia dos Santos 

(= Diário de: Aveiror N.º 234, de. 22-3-86y. 4, >     

ela PSP 
OVAR   

DETIDOS POR FURTO 

A PSP local deteve e apresentou ao Tribunal de 
Instrução Criminal, Afonso Pereira da Silva, de 19 anos, 
David Tavares dos Santos, de 21 anos e Abílio Pereira da 
Silva, de 25 anos, residentes em Carregal-Ovar, na 
sequência da descoberta do furto de uma vaca, galinhas 
e um faisão, tudo no valor de 60 contos, pertencentes a 
José Rodrigues da Graça, residente em Sande-Qvar. 

Os animais foram recuperados e entregues ao seu 
proprietário. 

  ESPINHO — 

AUTOMÓVEL ASSALTADO 

Alfredo Manuel Marques da Silva, residente em 
Esmoriz, apresentou queixa na PSP, contra desco- 
nhecidos, que na noite de 19 para 20 do corrente, 
arrombaram o vidro do ventilador do seu veículo, que se 

encontrava estacionado na via pública e donde furtaram 
um casaco de cabedal no valor de 40 contos e uma pasta 
também de cabedal no valor de 7 contos. 

MORREU SEM ASSISTÊNCIA MÉDICA 

A PSP de Espinho elaborou uma participação 
referindo a morte sem assistência médica de Generosa 
dos Santos Silva, de 80 anos, que vivia sozinha na sua 
residência nesta cidade. 

Não há suspeitas de crime e foram cumpridas todas 
as formalidades legais inerentes à remoção do corpo 

Seguradora 
Internacional 
ADMITE MEDIADORES 

RAMO-VIDA 
OFERECE: 

— Formação e apoio constante. 
— Óptimo esquema de comissões. 
— Actividade em «part-time». 

PRETENDE: 

— Escolaridade mínima obrigatória 
— Idoneidade 
— Tempo livre 

espia ao «Diário e Aveior aon.º 89. 

  

EM         

Perspectiva de uma final 
Barcelona- Anderlecht 

A perspectiva de uma final entre o Barcelona e o 
Anderlecht na Taça dos Campeões Europeus tornou-se 
ontem uma realidade com o sorteio a emparceirar nas 
meias-finais o Gotemburgo-Barcelona e o Anderlecht- 
-Steaua Bucareste. 

Os jogos disputam-se a 2 e 16 de Abril. 
A final da Taça dos Campeões Europeus está 

marcada para 7 de Maio em Sevilha. 
O Barcelona, após eliminar a Juventus, detentora do 

troféu, defronta na meia-final o Gotemburgo, vencedor 
da Taça UEFA, em 1982, ano em que a equipa era 
orientada por Sven Goran Eriksson. 

O Barcelona nunca conquistou a Taça dos 
Campeões e o facto da cidade de Sevilha ter sido 
escolhida para a final poderá ser um incentivo para o 
jogo com o Gotemburgo. 

Na Taça dos Campeões, o Barcelona foi finalista 
vencido uma vez, em 1961, com o Benfica, por 3-2. 

O Anderlecht, equipa especialista na revolução de 
sistemas tácticos, vai tentar resolver a eliminatória, no 
jogo da primeira mão em Bruxelas para não ser 
surpreendida na Roménia. 

O Anderlecht qualificou-se para as meias- finais ao 
afastar o Bayer de Munique, três vezes campeão 
europeu, por 3-2 no total de duas mãos, enquanto o 
Steaua de Bucareste pretende ser a primeira equipa do 
Leste a chegar à final da Taça dos Campeões. 

Dynamo de Kiev, da União Soviética, tem como 
adversário na meia-final da Taça das Taças um outro 
clube do Leste: o Dukla de Praga, da Checoslováquia, 
que afastou o Benfica, com a vantagem de golos fora. 

O Bayer Uerdingen, da Alemanha Federal, que 
protagonizou uma das mais sensacionais recuperações 
na história do futebol ao afastar o Dynamo de Dresden, 
defronta o Atlético de Madrid e joga a primeira mão na 
capital espanhola. 

O Dynamo de Kiev, que eliminou o Rápid Viena, 
finalista vencido o ano passado, por 9-2 no total de 

ambas as mãos, vai defrontar uma equipa que 
conseguiu o apuramento pelo golo marcado fora no 
Estádio da Luz. 

Em Madrid, o Atlético recebe a turma alemã-federal 
do Bayer Uerdingen que cometeu a proeza de recuperar 
em 45 minutos de um resultado desfavorável, marcado 
seis golos e afastando o Dynamo de Dresden. 

Paraa Taça UEFA, o Real Madrid, detentor do troféu, 
ficou emparceirando com outra equipa de prestígio 
europeu, o Inter de Milão, enquanto o Colónia que 

«afastou o Sporting fere, 9 ptaregen à sa «Bélgica ás 
> primeifamão. 

Resulado do sorteio ontem efectuado em Zurique 
para as meias-finais das competições europeias de 
futebol: 

TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 
Barcelona (Espanha)-Gotemburgo (Suécia) 
Steaua Bucareste (Roménia)-Anderlecht (Bélgica) 

TAÇA DOS VENCEDORES DAS TAÇAS 

Dynamo Kiev (URSS)-Dukia de Praga (Checoslováquia) 
Atlético Madrid (Espanha)-Bayer Uerdingen (RFA) 

TAÇAU.EFA. 
Colónia (RFA)-Waregen (Bélgica) 
Inter Milão (Itália)-Real Madrid (Espanha) 

Os jogos disputam-se a 2 e 16 de Abril 

LOTARIA 
11.º EXTRACÇÃO 

(ZODÍACO-CARNEIRO) 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 43.888 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 59.127 — 10,000 contos. 
3.º Prémio — 18.122 — 3.000 contos 

(vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 120.000$00 — 672, 6331, 6443, 
6644, 9589, 10148, 18306, 19730, 20494, 22501, 
23676, 24762, 25405, 26322, 27692, 29457, 
34173, 35477, 37613, 41323, 42549, 44657, 
49533, 49705, 50114, 50332, 52059, 53252, 
57804, 58821, 59416, 60612, 62091, 63177, 

66421, 66460, 67508, 71031, 77259, 78016. 
Prémios de 85.500$00 — Aproximações do 

1.º prémio — 43.887 e 43.889. 
Prémios de 10.000$00 — Aos números 

cujos 3 algarismos finais sejam — 279, 352, 
376, 452, 687, 708, 800, 983. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos fianis sejam iguais aos dos 
1.º,2.º e 3.º prémios — 122, 127, 888. 

Prémios de 6.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2º e 3.º prémios — 43.801 a 43.900; 59.101 a 
59.200; 18.101 a 18.200. 
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e DESENHADOR CONSTRU- 
ÇÃO CIVIL, com gabinete 
próprio, oferece-se. Telef 

369183 — Barra. 

e PINHAL, compra-se, Azurva 
— Eixo. Telef. 21287 — 
Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 
rontos. Telef. 21434 — Aveiro. 

*+1, vende-se/aluga-se. Telefs. 
29903/25579 — Aveiro. 

e VIDRO ANTI-REFLEXO — 
Vidraria Almeida. Telef 
25474 — Rua do Carmo, 45 
— 3800 AVEIRO. 

eT1, vende-se. Barra. Telefs. 
24447/28430 — Aveiro. 

“AL CAPONE — Electrodo 
mésticosívideo. Ílhavo. 

e AVES EXÓTICAS — Aqua- 
viva — Mercado Municipal, 
Loja 12 — Aveiro. 

e T1, aluga-se, na Praia da Bar- 
ra. Telef. 322332 — Ílhavo. +“ CANON — Máquinas escre- 

ver — Rua Capitão Sousa Pi- 
zarro, 23— Aveiro. 

* ARMAZÉM ESCRITÓRIOS, 
alugam-se. Telef. 28615 — 

Aveiro. * OCULISTA GONÇALVES — 
Todo receituário. Telef. 
321862 — llhavo. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rus 
dia Cabreira. Telef. 23571 e PÃO INTEGRAL — Centro 
S. Barnardo. Dietético Girassol — Aveiro 

8 REGICAFÉ — Centro Dietético 
— Telef. 792372 — Vagos. 

  

e VIDEO/ALTA FIDELIDADE 
— Rua Luis de Camões, 58 

e CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, — —Cacia. 
precisa-se. Telef. 94304 — 
Aveiro. 

e GESTOR DE EMPRESA, ao 
primeiro emprego, precisa 
-se. Contactar: Rações Si- 

marques, Ld.* — Vergas — * CASAL E SOARES, Ld.* — 

3840 VAGOS. Rua Cega —S. Bernardo. 

    

    ol 
e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rus Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro 

* DAVID/ESTOFOS — Quin- 
tãs. Telef. 94803 — Costa do 
Valado. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
il, 64-1.º — Aveiro. 

* GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro, 

e MINIMERCADO trespassa- 
-se. Telef, 29448 — Aveiro. e ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21101 — Aveiro. 
e RESTAURANTE SELF-SER- 

VICE, modernamente equi- 
pado, trespassa-se. Telef 
22938 — Praia da Vagueira 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bemardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef, 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira— Telef. 28589 — Avei- 
ro. 

e MERCEDES 206-D, vende- 
e TALHO PEDRO ALBERTO — | .co, barata. Telef. 21704 — 

Rua Cónego Meio —S. Ber- Aveiro. 
nerdo. 

e RENAULT 12 TS 1974, à 
precisar de pintura e ligeira 
reparação (interessa às ofi- 
cinas), vende-se pela melhor 
oferta. Telef. 24601 (horas 
expediente) — Aveiro 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef 
24950 — 5. Bernardo. 

e AUSTIN-MINI, 1980, vende- 
-se. Bom estado. Telef, 
93710 — Aveiro. 

+" DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e DYANE SUPER, 1976 vende- 
-se, 150 contos. Quinta do 
Olho D'Água-Bloco AZ-5.=A 
— Esgueira 

e DESENHADORA TÉCNICA. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer 
ra,21 — Aveiro. e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 

TRADUÇÃO — Inglês/Fran- 
cês/Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º Dr.º. Telef. 
28923 — Aveiro. 

+ EL RINCON — Encerra aos 
sábados. Telef. 24626 —, 
Aveiro. 

      

ç    

      

VITELA ASSADA NO ESPETO 

Carne de vitela, sal e salsa. 
Molho: 3 colheres de sopa de azeite: 1 colher 

de café de vinagre, 3 ou 4 dentes de alho, 1 

folha de louro, malagueta ou pimenta. 

Escolhe-se um bocado de vitela sem osso, em forma 
de rolo, limpa de peles e gorduras. Estrega-se com sai e 
enfia-se no espeto. Leva-se a assar-se em lume de 
carvão vegetal ou nas brasas da lareira, rolando o espeto 
de maneira que a carne não fique queimada. Molha-se 
de vez em quando com um ramo de salsa embebida no 
molho feito com os ingredientes citados. 

PASTÉIS DE VILA REAL 
(CRISTAS DE GALO) 

500 g de açúcar 
1Kg de farinha extra 
250 g de banha de porco 
14 ovos 
150 g de amêndoa 
50 g de toucinho 
2 maçãs 
1 pitada de canela 

Recheio; 

Põe-se o açúcar num tacho ao lume até ficar em fio 

de pérola. Entretante nica-se a amêndoa, o toucinho e as 

maçãs, & junian-se ao açúcar, conservando-o ao lume 

até ficar bastante espesso. Retira-se do lume e deixa-se 

esfriar. Batem-se então 12 gemas, que aos poucos se 

vão deitando na mistura, mexendo sempre. Volta ao 

lume para tomar de novo consistência. 

Massa: 

Amassa-se a farinha com pingue, dois ovos, uma 

pitada de sal e um pouco de água, até ficar mole & 

poder-se tender, sem se pegar às mãos. Repousa meia 

hora. 
Tendem-se os pastéis, põe-se-lhes uma ou duas 

colheres de recheio e cortam-se em forma de meia lua. 

Fazem-se uns feitios na meia volta, em forma de 

cristas de galo, é vão ao forno a cozer dentro dum 

tabuleiro. 

  

   
     
       

  

Efemérides — o que tem 
Principais acontecimentos registado 

nodia 22 de Março: 

  

1312 — O Papa extingue a Ordem dos Tem- 
plários. 

1452 — Ludovico de Sabóia recebe o Santo 
Sudário das mãos de Margarida de 
Chamy. 

1622 — Cerca de 35 colonos. que se esta- 
belecem na região onde se situa hoje 
o estado norte-americano de Virgi- 
nia, são massacrados pelos índios, 
no que foi o primeiro ataque do 
género contra colonos europeus. 

1747 — Morre, em Lisboa, o diplomata 
português, ao serviço do rei D. João 
V, António Guedes Pereira. 

1832 — Morre, em Weimar (Alemanha), o 

poeta e dramaturgo alemão Johann 
Wolfgang Goethe. 

1895 — Os irmãos Lumiere efectuam, em 
Paris, a primeira demonstração pú- 
blica do seu cinematógrafo. 

   

      
a reconhecer o novo Govemo provi- 

sório da Rússia. 
1933 — Nos arredores da cidade alemã de 

Dachau, entra em funcionamento o 
primeiro campo de concentração 
nazi. 

1945 — No Cairo, é fundada a liga árabe. 

1946 — A Gra-Bretanha reconhece a inde- 
pendência da Transjordânia. 

1948 — Em Porto Rico, nacionalistas porto- 
-riquenhos são mortos por tropas 

norte-americanas. 
1964 — Registam-se graves incidentes anti- 

-muçulmanos na Índia. 
1968 — O Governo de Salazar fixa residên- 

cia, nailha de S. Tomé, ao dirigente 
. oposicionista Mário Soares. 

1973 — O Instituto Goethe atribui uma 
medalha de ouro ao especialista em 
Cultura Germânica Paulo Quintela, 
Professor da Universidade de Coim- 

bra. 

  
  

[974 — Morre o piloto norte-americano: de «ada de Portugal. 

Fórmula Um Peter Revson nos - Dois dos quatro portugueses acusa- 

. treinos para o Grande Prémio da dos de violarem uma jovem em 6 de 

África do Sul. Março de 1983, num bar de Nova 

1977 — É raptado e assassinado o cardeal 
Emile Biayenda, arcebispo de Bra- 

zaville. 
1979 — O embaixador britânico na Holanda, 

Richard Skyes, é morto por dois 
atiradores, ao sair da sua casa em 

Haia. 
1582 — O «vaivém» espacial norte-ameri- 

cano «Columbia» é lançado de Cabo 
Canaveral, Florida, com dois astro- 
nautas a bordo, na sua terceira 

Bedford, são condenados pelo 
Tribunal Superior de Bristol, Fall 
River, EUA, sendo os outros absol- 
vidos. Outros dois portugueses, 
acusados do mesmo crime, tinham 
sido já condenados, na semana an- 
terior, em julgamento separado 
realizado noutro tribunal. 

1985 — O Parlamento português aprova, por 

unanimidade, a lei dos objectores de 
consciência. 

missão espacial. — Q vice-cônsul francês em Beirute. 

1984 — O Primeiro-Ministro Mário Soares 

recebe o ministro guincense dos 

Negócios Estrangeiros, Cabral de 

Almada, que admite, após a au- 

diência, a possibilidade de o Go- 

verno do seu país conceder salvo- 

conduto ao ex-Primeiro-Ministro da 
Guiné-Bissau Vítor Saúde Maria, 

que pedira asilo político na Embai- 

Marcel Fontaine, é raptado por três 
homens armados em Beirute Oci- 

dental. 

Este é o octagésimo primeiro dia do 

ano. Faltam 284 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «A verdadeira 

riqueza de um homem é o bem que ele faz 

neste mundo» — Maomé (570-632) — 
profeta árabe.   

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
  

  
  

  
  

    
  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam; obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio FS UA 

Tente descobri-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. (Ver solução noutra página desta edição)  
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O secretário de Estado do Comércio Externo 
empossou ontem os novos membros do Conselho de 

Gerência da Petrogal, acto a que assistiu o ministro da 
Indústria e Comércio, Santos Martins, 

O secretário de Estado do Comércio Externo, res- 
ponsável pela tutela da Petrogal, referiu na ocasião a 
importância da tomada de posse dos novos membros 

  

Engenheiros: 
Congresso em Novembro 

O próximo Congresso da Ordem dos Engenheiros 
realiza-se em Lisboa, na Fundação Calouste Gulbenkian, 
de 24 a 28 de Novembro. 

O objectivo fundamental deste Congresso é debater 
Os grandes problemas da vida nacional em áreas de 
intervenção dos sngenheiros, segundo a Comissão 
Organizadora. 

do Conselho de Gerência da empresa, lembrando que 
ela é uma empresa pública que, sobre vários aspectos, é 
a maior de Portugal. 

Caldeira da Silva indicou que a Petrogal tem um 
papel saliente na estrutura. social e económica do País 
pelo volume das receitas que arrecada e emprego que 
assegura, pelos activos fixos que possui, pelo montante 
das importações que movimenta e pelo valor estratégico 
dos seus produtos e da rede de armazenagem e dis- 
tribuição que detém. 

O secretário de Estado indicou na ocasião que a; 

Petrogal deverá diligenciar em primeiro lugar no sentido 

de conseguir a máxima utilização possível para a 

capacidade de refinação instalada, desde que não 
comprometa o regular abastecimento do País e desde 
que consiga contratos com preços que assegurem a 
cobertura dos custos variáveis da operação e libertem 
alguma margem bruta. 

«Os preços no consumidor dos combustíveis 
líquidos em Portugal, expurgados de taxas compen- 
satórias e de impostos, situam-se ente os mais elevados 
da Europa facto que não consente que se descure 
qualquer oportunidade para reduzir o peso morto dos 

página 

a de capital não produtivo», disse Caldeira da 
ilva. 

Indicou também que «o enorme poder comprador 
da Petrogal, representado por muitas dezenas de 
milhões de contos anuais de importações de crude e de 
refinados, deverá estar disponível para promover e 
apoiar oportunidades de exportação portuguesas de- 
vidamente seleccionadas pela tutela». 

O responsável pela tutela da Petrogal, disse por 
último que a gestão dos recursos humanos na empresa 
deverá reger-se por critérios e acções que permitam 
ganho de produtividade dcevidamente programados e 
controlados e que visem o aperfeiçoamento e valo- 
rização profissional dos trabalhadores. 

Os novos vogais do Conselho de Gerência da Pe- 

trogal empossados ontem são Mário Cristina de Sousa 

(40 anos), licenciado em Economia, Carlos Martinho de 

Gouveia Capelão (47 anos), licenciado em Engenharia 

Química Industrial, João Rudolfo Rodrigues Marques 

(39 anos), licenciado em Engenharia Química Industrial 

& António Manuel Maldonado Gonelha (51 anos), que 

exerceu por várias vezes funções governativas. 

  

Grupo árabe reivindica bomba 
mortífera em Paris 

Um grupo árabe reivindicou ontem o atentado 
bombista perpetrado na quinta-feira em Paris que 
causou dois mortos e 28 feridos. 

O «Comité de Solidariedade com os Presos Políticos 
Árabes do Médio Oriente» reivindicou o atentado num 
comunicado, escrito em árabe, enviado a uma agência 
noticiosa ocidental em Beirute. 

O comunicado exigia a libertação de três árabes 

  

presos em Paris — Georges Ibrahim Abdallah, Varou- 
jian Garbidjan e Anis Nacacche — e ameaçava com 
«mais ataques e vítimas nas ruas de Paris». 

O mesmo grupo reivindicou já esta semana a 
explosão de uma bomba, na segunda-feira, no comboio 
TGV que viajava entre Paris e Lyon e tinha já ante- 
riormente reivindicado outros ataques bombistas na 
capital francesa. 

PARIS — Bombeiros e pessoal para-médico prestam os primeiros socorros a feridos da explo- 

são da bomba no Centro Comercial. Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro » 

Concentrado 
de vitamina 
ole g es O 
mortos numa cidade 

A 

soviética 
Cerca de 100 pessoas ficaram profundamente 

doentes ou morreram recentemente na cidade de 
Odessa, no sul da Rússia, depois de consumirem um 
concentrado de vitamina D adquirido no mercado negro 
como sendo óleo de girassol — noticiou o Izvestia. 

O jornal moscovita indica que um número ainda não 
especificado de pessoas morreu devido à doença 
causada pelo consumo deste produto, cujas primeiras 
manifestações apareceram em Novembro passado. 

  

Muitas das vítimas sofrem de problemas de rins e 
paralisia, afirma o jornal. sublinhando que a doença, 
cuja causa era até agora desconhecida, intrigou não 
apenas os médicos de Odessa mas também muitos que 
de propósito se deslocaram a Moscovo. 

Foi uma médica de Kiev que por acaso encontrou a 
causa da doença, quando a relacionou com um caso que 
tratara em 1985, de uma paciente que consumira 
acidentalmente um concentrado de vitamina D, na 
unidade de produção que fabricava o preparado. 

As pílulas que causaram a morte de muitas pessoas, 
eram vendidas por dois homens que pensavam estar 
efectivamente a vender óleo de girassol e que foram 
detidos pela polícia. 

Os dois homens declararam que o «óleo de má 
qualidade» — que-na realidade é um concentrado de 
vitamnina D destinado à alimentação do gado — lhes 
tinha sido fornecido pelo chefe de armazém de uma 
fábrica local de vitamina — precisa o jornal, informando 
uue a polícia continua a investigar 0 caso. 

  

VIDREIROS VÃO MARCHAR 
SOBRE LISBOA E AMEAÇAM 
IR DE BICICLETA ATE GENEBRA 

Os vidreiros da Marinha Grande decidiram quinta- 
-feira fazer uma marcha a pé até Lisboa, no começo de 
Abril, numa tentativa de serem recebidos pelo ministro 
da Indústria 

A decisão foi tomada, depois de uma reunião 
efectuada no Sindicato da Indústria Vidreira, na Marinha 
Grande. 

A decisão vem na sequência da recusa do ministro 
da Indústria em receber as comissões de trabalhadores, 
em Lisboa, na quarta-feira. 

Assim, a partir do dia 2 de Abril, cerca de 150 
trabalhadores sairão da Marinha Grande, a pé, devendo 
chegar a Lisboa, no dia 4 

Caso não forem recebidos pelo ministro, conforme 
decisão da reunião de quinta-feira, os trabalhadores irn 
seguir de bicicleta á sede da OIT, em Genebra 

Os trabalhadores da Marinha Grande protestam 
assim contra os salários e exigem a renegociação do 
acordo assumido há um ano entre o sindicato, em- 
presários e Ministério da Indústria. 

PELO MUNDO 
ATENTADO MORTAL 

EM JERUSALÉM 

Um homem foi morto e três outros ficaram 
feridos por uma bomba que explodiu num auto- 
móvel em Jerusalém — afirmou um agente da 
polícia. A agência de informação (WAFA) da 
Organização para a Libertação da Palestina, 
informou que o ataque foi reivindicado pela OLP e 
que o automóvel pertencia ao Mossad, o serviço 
secreto israelita. Mas a polícia declarou à Rádio de 
Israel que algumas das vítimas eram conhecidas da 
polícia e que o ataque foi aparentemente de origem 
criminosa. Nos últimos anos têm havido múltiplas 
bombas colocadas em automóveis de conhecidos 
criminosos de Jerusalém, nomeadamente nego- 
ciantes em drogas. 

    

«ARIANE» PARTIRÁ NO DIA 28 

O foguetão «Ariane» cujo lançamento falhou na 
quarta-feira será posto em órbita no dia 28 — 
anunciou ontem o director-geral da Arianaspace 
Charles Bigot. De acordo com declarações à 
imprensa do director da empresa espacial europeia, 
os problemas que impediram que «Ariane» fosse 
lançado na data inicialmente prevista estarão 
resolvidos nos próximos cinco dias. A 17.º missão 
de «Ariane», que ia colocar dois satélites em órbita, 
falhou na quarta-feira alguns segundos antes do 
lançamento devido a deficiências no sistema de 
transmissão da informação ao computador central 
da nave. 

«DIA PELA DEMOCRACIA» 
NO CHILE: 120 PRISÕES 

Manifestantes anti governamentais ergueram 
barricadas de pedras e pneus a arder nos arredores 
de Santiago do Chile, a noite passada, no final de um 
«Dia pela Democracia» que resultou em 120 deten-, 
ções. Residentes locais disseram ter ouvido ex- 
plosões e disparos ocasionais e que algumas das 
principais estradas estavam bloqueadas. Mas as 
barricadas eram poucas e espaçadas e a polícia e 0 
exército evitaram confrontos mantendo-se longe 
dos pontos conturbados da cidade. Horas antes, a 
polícia recorreu a jactos de água para encharcar 
falsas urnas de voto em cartão, num acto eleitoral 
simulado no centro da capital para escolher entre a 
ditadura e a cemocracia. 

CHINA APELA À DESTRUIÇÃO 
DE ARMAS NUCLEARE 

O Primeiro-Ministro chinês apelou ontem para a 
destruição das armas químicas e nucleares, e para O 
fim da corrida ao armamento, sublinhando que se 
continua perante o perigo de uma guerra mundial. 
Num discurso teto a uma assistência de 10.U00 
pessoas, para comemorar 9 Ano Internacional da 
Paz, Zhao Ziyang incitou os Estados Unidos e a 
União Soviética a tomarem. à iniciativa de 
desmantelarem os seus arsenais nucleares. No que 
diplomatas interpretaram como uma clara referência 
à presença soviética no Afeganistão e ao apoio de 
Moscovo às tropas vietnamitas no Kampuchea, 
Zhao afirmou que a paz mundial apenas pode ser 
mantida se as nações não intervierem nos assuntos 
internos de outros países. 

CRIMINOSO AMERICANO 
EXECUTADO NA CADEIRA 

ELÉCTRICA 
Arthur Lee Jones, condenado à morte por 

homicídio, foi ontem executado na cadeira eléctrica, 
na prisão de Atmore, no Estado norte-americano de 
Albama. Jones, de 47 anos, que sempre se afirmou 
inocente e disse que matar era contra a religião 
muçulmana que praticava, foi condenado a duas 

penas de morte por dois assassinios. Em Janeiro de 
1982, foi condenado à morte pelo assassínio de um 
empregado de comércio de 21 anos, durante um 
assalto. Em Novembro do mesmo ano, recebeu 
outra sentença de morte pelo assassínio de um 
motorista de táxi de 71 anos, também durante um 
assalto. 

OPEP QUER PREÇO 
A 28 DÓLARES POR BARRIL 

A OPEP vai defender a sua estrutura oficial de 
preços na base de 28 dólares por barril e tomará 
medidas para que este preço seja novamente 
atingido, anunciou o venezuelano Arturo Hernandez 

Grisanti. O presidente da reunião de seis dias da 

OPEP que decorreu em Genebra declarou que Os 
cinco países não membros da organização deci- 
dirão, posteriormente a posição mais conveniente a 
tomar em relação à questão dos preços. Hernandez 
acrescentou que os 13 ministros dos paises da 
OPEP se reunirão ainda sábado para tentar chegar a 
uma conclusão sobre cortes na produção.     
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